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RESUMO 
 
Este relatório detalhado da minha atividade profissional é apresentado com vista à obtenção do grau 
de Mestre em Ciências – Formação Contínua de Professores – Área de Especialização em Biologia e 
Geologia, ao abrigo do Despacho RT- 38/2011, ponto 3, de 21 de junho. Nele é apresentado parte 
do trabalho que desenvolvi, enquanto professora, ao longo de vinte e quatro anos de serviço, durante 
os quais procurei realizar um trabalho científica e pedagogicamente regido pelo rigor, pela 
permanente atualização e, sempre que possível, pela inovação. Durante estes anos tentei, de diversas 
formas, conhecer bem os meus alunos, designadamente, através do diálogo e da observação dos 
seus comportamentos e atitudes; conhecendo os seus gostos, as suas necessidades, as suas 
ambições e as suas dificuldades de aprendizagem, de comunicação, ou de socialização, mais 
facilmente estes poderão ser motivados para os diversos conteúdos nas áreas da Biologia e da 
Geologia e, consequentemente, mais eficaz será o processo de ensino-aprendizagem. Há em todo 
este exercício uma dimensão humana, cívica e científica que, no que a esta última diz respeito, exige 
uma constante atualização do professor com vista a superar a deficiente ou escassa informação com 
que tantas vezes nos deparamos nos nossos instrumentos de trabalho e, assim, melhorar a prática 
docente através da implementação de recursos inovadores.  
Ao longo deste relatório apresentarei o meu percurso profissional, com descrição das ações de 
formação relevantes realizadas e a participação ativa em projetos de caráter pedagógico como o 
Arboreto de Barcelos, o concurso Rede de Pequenos Cientistas e o Museu de Ciências Naturais da 
Escola Secundária de Barcelos (ESB). Darei particular relevância ao projeto científico “Sítios 
geoeducativos nas proximidades de Barcelos”, útil, como recurso, na preparação de aulas de campo, 
no âmbito das disciplinas de Biologia e Geologia (10º e 11º anos) e de Geologia (12º ano). 
Para a concretização deste trabalho realizaram-se diversas saídas de campo num raio de, 
aproximadamente, 30 km à volta de Barcelos e selecionaram-se os diferentes locais com base no seu 
valor educativo, na segurança e na acessibilidade, bem como na otimização das viagens, de forma a 
facilitar a chegada rápida aos locais escolhidos. Além disso, esta seleção foi realizada de forma a 
cobrir aspetos como a variedade de fácies graníticas e a estratigrafia do Paleozoico e do Cenozoico.  
Com este trabalho pretende-se promover o ensino prático da Geologia, implementar ações que 
fomentem a educação ambiental, sensibilizar para a importância de preservar o património geológico, 
divulgar sítios geoeducativos nas proximidades de Barcelos, difundir a história geológica regional e 
facilitar a produção de recursos pedagógicos com base na pesquisa realizada.  
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ABSTRACT 
 
This detailed report of my professional activity is presented for the degree of Master of Science - 
Teacher Continuing Education - Specialisation in Biology and Geology under RT Order 38/2011, 
paragraph 3, of June 21 . Thus, it shows the work I have done, as a teacher, over twenty-four years 
of service, during which I sought to carry out a scientific and pedagogical work conducted by accuracy, 
constant updating and whenever possible innovation. I have tried, in different ways, to know my 
students well, in particular through dialogue and observation of their behavior and attitudes; by 
knowing their tastes, their needs, their ambitions and their learning, communication or socialization 
difficulties, the easier they can be motivated for various contents in the areas of Biology and Geology 
and, consequently, the more effective the teaching-learning process is. There is, in all this, a human, 
civic and scientific dimension and, in what the latter is concerned, it is essential a continuous updating 
of the teacher because only then it is possible to overcome the deficient or scanty information that 
sometimes we face within on work tools thus to enabling the development of innovative features that, 
when implemented in the classroom, help to improve teaching practice. 
Throughout this report I will present my professional career, with description of relevant training 
actions taken and active participation in pedagogical projects such as the “Arboreto de Barcelos”, the 
“Rede de Pequenos Cientistas” and the “Museu de Ciências Naturais” of Escola Secundária de 
Barcelos. I will give particular relevance to the scientific project "Geo-educational sites near Barcelos" 
to be used as a resource in field classes within Biology and Geology subjects (10th and 11th grade) and 
Geology (12th grade). 
To accomplish this project several field trips took place, 30 km around Barcelos and the different sites 
were selected based on their educational value, safety and accessibility, as well on the optimization of 
trips, in order to facilitate the quick arrival to the chosen places. In addition, this selection fell on sites 
that cold to cover as many aspects as the variety of granitic facies and stratigraphy of the Paleozoic 
and Cenozoic. 
This work intends to fulfill the following objectives: to promote the practical teaching of Geology; 
implement practices that enhance environmental education; raise awareness to the importance of 
preserving the geological heritage; disseminate geo-educational sites near Barcelos; spread the 
regional geological history; produce teaching resources based on research conducted by me. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
 
A Biologia e a Geologia abrangem diversas áreas de estudo e, consequentemente, potenciam a 
escolha de inúmeros temas, além de permitirem diferentes abordagens. Quanto me decidi pela 
realização deste mestrado, deparei-me com a necessidade de fazer uma escolha que à primeira vista 
seria difícil, pois reconheço o papel fundamental que estas duas áreas da ciência desempenham na 
sociedade atual, através do seu contributo para a resolução de problemas e, desta forma, 
proporcionar saúde, segurança e desenvolvimento económico, isto é, contribuir para uma maior 
qualidade de vida dos cidadãos. Na minha opinião, este reconhecimento por parte dos alunos é 
facilmente conseguido para a Biologia, mas o mesmo não acontece em relação à Geologia, 
relativamente à qual parece existir muito desconhecimento quanto à sua importância. Constatar este 
facto é um desapontamento que me tem acompanhado ao longo dos anos e essa foi, 
indiscutivelmente, a principal razão pela qual senti uma necessidade imperativa de aprofundar um 
tema na área da Geologia: “Sítios geoeducativos nas proximidades de Barcelos”.  
Segundo os autores do manual de Geologia do 12º ano (Oliveira et al, 2009), problemas como o 
crescimento demográfico, a produção e distribuição de alimentos, a preservação da biodiversidade, 
a escassez de espaços e recursos, a intervenção do Homem nos subsistemas e o problema da 
proteção ambiental, são algumas das questões que afetam e irão afetar o futuro da civilização e que 
poderão encontrar parte das respostas nos mais recentes desenvolvimentos da Geologia, desde que 
devidamente enquadrada no âmbito de um modelo de desenvolvimento sustentável. 
Admito que quanto maior for a formação em Geologia, maior será a capacidade do professor para 
sensibilizar, aproximar e entusiasmar os alunos para o papel desempenhado por esta área do 
conhecimento. E conhecer bem, do ponto de vista geológico, a área onde se reside, pareceu-me uma 
boa estratégia para o conseguir. 
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1. Enquadramento pedagógico  
1.1. O conceito de sítio geoeducativo 
Portugal, apesar da sua pequena área (92 000 km2), apresenta uma enorme diversidade paisagística, 
com todas as vantagens que daí advêm. O que normalmente se desconhece, em parte devido à 
iliteracia geológica que caracteriza os portugueses, é que essa variedade de paisagens resulta da 
variedade geológica. Segundo Brilha (2012) “Portugal é um dos países com maior índice de 
geodiversidade – variedade natural de minerais, fósseis, rochas, solos, formas de relevo e processos 
geológicos ativos, como uma erupção vulcânica ou a ação erosiva do mar sobre a costa – o que 
constitui uma enorme riqueza para qualquer país e não apenas devido à eventual ocorrência de 
recursos geológicos com valor económico, como o petróleo, carvão ou ouro. A uma elevada 
geodiversidade estão normalmente associadas uma grande biodiversidade e uma enorme variedade 
de paisagens que, não raras vezes, possuem inquestionável beleza”. 
O inventário do património geológico é fundamental para a implementação de estratégias de 
geoconservação e para o estabelecimento de prioridades na gestão dos diversos sítios (Brilha, 2015). 
Apesar de existirem vários sítios inventariados a diferentes escalas (nacional, municipal, etc), os 
critérios usados nessa seleção nem sempre são claros nem bem definidos. Usam-se por vezes de 
forma confusa, como se de sinónimos se tratasse, os conceitos de geossítio, sítios da geodiversidade, 
património geológico, entre outros (tabela 1).  
 
 
 
Tabela 1 – Terminologia respeitante ao património geológico referida em bibliografia nacional e 
estrangeira. Em cada coluna são apresentados sinónimos (Brilha, 2005). 
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Trabalhos como os de Brilha (2015) fazem uma nova abordagem ao conceito de geossítio e sítio da 
geodiversidade e esclarecem quanto aos critérios a utilizar no estabelecimento de sítios de diferentes 
valores (tabela 2). Segundo o mesmo autor (Brilha, 2005), aceitam-se as seguintes definições: 
Geossítio – ocorrência de um ou mais elementos de geodiversidade (aflorantes quer em resultado da 
ação de processos naturais, quer devido à intervenção humana), bem delimitados geograficamente e 
que apresente valor singular do ponto de vista científico, pedagógico, cultural, turístico, ou outro. 
 
Património Geológico – definido pelo conjunto dos geossítios inventariados e caracterizados numa 
dada área ou região. 
 
O património geológico pode ser subdividido em diferentes temáticas, como por exemplo património 
geomorfológico, património mineralógico ou património paleontológico, entre outros (Pereira et al., 
2006). 
 
Ainda segundo Brilha (2005), a Geoconservação tem como objetivo a conservação e gestão do 
Património Geológico e processos naturais a ele associados. 
 
Na sequência de Brilha (2015), referiremos sítios da geodiversidade como ocorrências da 
geodiversidade que, não tendo valor científico significativo, apresentam relevante valor educativo e/ou 
turístico pelo que devem ser conservados para permitir o seu uso sustentável. No âmbito do presente 
trabalho, é o valor educativo que está em causa e o seu potencial deve ser avaliado qualitativamente 
usando os quatro critérios seguintes:  
 (a) Potencial didático: está relacionado com a capacidade de um recurso geológico ser 
facilmente compreendido pelos alunos de diferentes níveis de ensino (do 1º ciclo à universidade); 
(b) Diversidade geológica: é o número de diferentes tipos de elementos da geodiversidade no 
mesmo local; 
(c) Acessibilidade: tem em conta as condições de acesso ao local por estudantes, em termos 
de dificuldade e tempo gasto a pé pelo visitante; 
  (d) Segurança: está relacionada com as condições de visita para os alunos, tendo em 
consideração o mínimo risco (tabela 2). 
4 
 
 
 
 
O mapa conceptual da figura 1 relaciona os conceitos de geodiversidade (geodiversity), património 
geológico (geoheritage) e geoconservação (geoconservation). Apenas uma pequena fração da 
geodiversidade apresenta relevância que justifique a implementação de estratégias de 
geoconservação (que ultrapassam o âmbito deste trabalho), independentemente dessa fração ser 
classificada como património geológico ou sítio/elemento da geodiversidade (Brilha, 2015). 
 
 
 
Figura 1 – Mapa concetual sobre geodiversidade, património geológico e geoconservação tendo em conta o 
âmbito da geoconservação. Apenas uma pequena fração da geodiversidade tem um valor relevante que 
justifica a implementação de estratégias de geoconservação, independentemente desta fração ser 
considerada património geológico ou sítios e elementos de geodiversidade (Brilha, 2015). 
Tabela 2 – Critérios para o estabelecimento do inventário dos sítios da geodiversidade com valor 
educativo e/ou turístico (Brilha, 2015). 
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Os sítios apresentados neste trabalho estendem-se pelos concelhos de Barcelos, Esposende e Póvoa 
de Varzim (folhas 5-C e 9-A do Mapa Geológico de Portugal à escala 1/50000). Trata-se de uma 
região medianamente acidentada, com uma extensa linha de costa baixa e arenosa que tem como 
principais cursos de água os rios Ave e Cávado, apresentando-se este último ora encaixado, ora largo 
de margens baixas. Nesta área, localiza-se o monte de São Félix (Póvoa de Varzim), de natureza 
quartzítica, e o de São Lourenço (Esposende), de natureza granítica, limitados por arribas fósseis que 
atestam as variações do nível do mar na zona (Teixeira e Medeiros, 1965; Teixeira e Medeiros, 1969). 
Assim, consideramos estar perante uma região diversificada, do ponto de vista litológico, 
geomorfológico e paisagístico, que incorpora diversos sítios da geodiversidade com valor educativo 
que potenciam e incentivam a realização de aulas de campo. 
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1.2. A importância das aulas de campo 
Entende-se por trabalho prático toda a atividade em que o aluno está diretamente envolvido (Hodson, 
1988 in Leite, 2000) e engloba, entre outros, o trabalho laboratorial e o trabalho de campo (Leite, 
2001). O trabalho laboratorial inclui atividades que requerem a utilização de materiais de laboratório, 
podendo estas ser realizadas num laboratório ou, se necessário, numa sala de aula normal, desde 
que estejam garantidas as condições de segurança para a sua realização. Relativamente ao trabalho 
de campo, este pode ser definido como toda a atividade realizada ao ar livre onde, normalmente, os 
acontecimentos ocorrem de forma natural. Alguns trabalhos práticos envolvem controlo e 
manipulação de variáveis, designando-se neste caso trabalho experimental. Assim, como algumas 
das atividades laboratoriais e de campo preenchem estes requisitos, pode falar-se, por exemplo, de 
atividades laboratoriais de tipo experimental. É importante salientar que há trabalho prático que não 
é laboratorial nem de campo (figura 2). Atividades de resolução de problemas de papel e lápis, de 
pesquisa de informação na biblioteca ou na internet e a utilização de simulações informáticas, são 
exemplos disso (Leite, 2000). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O trabalho laboratorial e o trabalho de campo assumem-se como importantes recursos didáticos 
(Dourado, 2006). Diversos autores, designadamente, Hofstein et al. (1996) e Hodson (2000), 
consideram que a educação científica fica incompleta, se não incluir a realização de alguma atividade 
laboratorial. No que diz respeito ao trabalho de campo, este é fundamental para o enriquecimento 
didáctico que a saída da sala de aula e a entrada em contacto com a realidade (Nieda, 1994)  trazem 
para o aluno. Além disso, o trabalho de campo contribui de forma muito significativa para a educação 
do aluno enquanto cidadão (Jiménez Aleixandre e López Rodríguez, 2001). 
Figura 2 – Relação entre trabalho prático, laboratorial, 
experimental e de campo (Leite, 2001). 
   
 
 
Recursos didáticos 
 
  
Trabalho prático 
Trabalho de 
campo 
 
 
Trabalho 
experimental 
Trabalho 
laboratorial 
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Um dos grandes desafios que se colocam atualmente à escola, face ao rápido desenvolvimento 
científico e tecnológico e à quantidade e velocidade de transformação da informação disponibilizada 
pelos mais diversos meios, tem a ver com que educação e formação a dar aos jovens, como prepará-
los para um futuro difícil de prever. Apesar da dificuldade em apresentar uma resposta, torna-se 
evidente que ela terá que passar por uma formação que prepare o futuro cidadão para gerir de forma 
autónoma e criativa a variedade que o rodeará e enfrentar os problemas que se coloquem (Almeida, 
1995). Assim, preparar o aluno para refletir sobre novas situações, transmitir-lhes os valores dos 
métodos da ciência e fomentar a imaginação e a criatividade (Cardoso, 1993 in Almeida, 1995) são 
as grandes metas a atingir no ensino das ciências. 
A realização de trabalhos laboratoriais e de campo é sempre recebida com entusiasmo pelos alunos 
mesmo sabendo que na grande maioria dos casos ela envolve alguma forma de avaliação escrita que 
já não é tanto do seu agrado. No caso dos trabalhos laboratoriais, recorro frequentemente a relatórios 
em formato de V de Gowin; quanto às aulas de campo, ou é fornecida uma ficha de exploração do 
tema, ou, como acontece muitas vezes, o assunto será alvo de avaliação num teste sumativo. Esta 
estratégia tem sido implementada nos últimos anos com sucesso, pois exige dos alunos mais atenção, 
mais curiosidade, mais empenho durante a aula de campo, despertando neles um sentido de 
responsabilidade acrescido.   
Ao longo dos meus vinte e quatro anos de serviço, não obstante os constrangimentos resultantes da 
extensão dos programas curriculares, da constante pressão que a preparação de alunos para exame 
exige, da falta de recursos físicos que tantas vezes nos leva a improvisar!, foram vários os trabalhos 
práticos que realizei, uns em contexto de sala de aula outros como atividades extracurriculares, na 
área da educação ambiental, da saúde, entre outras.  
A Biologia e a Geologia, pela complexidade de fenómenos que abrangem, bem como, no caso da 
Geologia, pela dimensão temporal que encerra (Monteiro e Ramalho, 2010), de difícil compreensão 
para a maioria dos alunos, justificam, na minha opinião, um esforço constante, por parte do professor, 
para lhes proporcionar a oportunidade de detetarem problemas, discutirem ideias, apresentarem 
hipóteses, analisarem fenómenos atuais ou interpretarem aqueles que ocorreram há milhões de anos; 
enfim, proporcionar-lhes as oportunidades que nenhuma outra estratégia permite de forma mais 
completa e atrativa para a construção do conhecimento científico, do que o trabalho prático. 
Numa sociedade voltada para tecnologia (à qual reconheço o devido valor!), em que a maior parte do 
tempo dos nossos alunos é passado em frente ao computador ou curvado sobre um telemóvel, há 
valores que se vão perdendo: a capacidade de observação, o talento em questionar o que nos rodeia 
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e a aptidão para procurar respostas.  É minha profunda convicção de que as aulas práticas em geral 
e o trabalho de campo em particular são um meio, por excelência, de superação destes problemas 
nas ciências, nomeadamente, nas Ciências da Terra. 
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2. Apoio a aulas de campo de Geologia nas proximidades de Barcelos 
O estudo da Geologia não pode estar confinado a uma sala de aula: observar e identificar rochas, 
descrever as suas propriedades, enunciar princípios e teorias, reconhecer estruturas e fenómenos 
geológicos… tudo isto é necessário mas insuficiente! É importante compreender, explicar e 
contextualizar o objeto de estudo e nada melhor do que fazê-lo no local onde os materiais se geram, 
evoluem e tranformam; daí a importância que o trabalho de campo tem para as Ciências da Terra. 
Os principais objetivos deste trabalho são a divulgação e valorização de alguns sítios de geodiversidade 
com valor educativo nas proximidades de Barcelos, de forma a dar a conhecer aspetos da história 
geológica da região, tendo em vista a sua utilização para fins pedagógicos na área das geociências.  
Para a concretização destes objetivos, fez-se a seleção e caracterização de seis sítios, 
disponibilizando, assim, um conjunto significativo de informações que permitirão a elaboração de 
recursos pedagógicos (guias de visita, percursos, etc)  no âmbito das disciplinas de Biologia e Geologia 
(10º e 11º anos) e de Geologia (12º ano).  
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CAPÍTULO II – SÍTIOS GEOEDUCATIVOS NAS PROXIMIDADES DE BARCELOS 
 
1. Breve resumo da história geológica da região (Teixeira e Medeiros, 1965 e 1969) 
As rochas mais antigas que afloram na região de Barcelos pertencem ao Complexo Xisto-grauváquico 
ante-Ordovícico (hoje Super-grupo Dúrico-Beirão) e tiveram origem no fundo do mar que cobriu toda 
a região antes ou no início do Paleozoico. Após a formação destas rochas terão ocorrido uma 
regressão e uma emersão que coincidiram com o início da era paleozoica. 
Deu-se, seguidamente, a transgressão do início do Ordovícico evidenciada pelo conglomerado de base 
que se observa na praia de Apúlia, a que se seguiram depósitos arenosos de que resultaram 
quartzitos. O aumento progressivo da profundidade do mar deu origem à formação de sedimentos 
mais finos, argilosos, de que resultaram xistos.  
O domínio marinho manteve-se durante o Silúrico ao longo o qual ter-se-ão depositado não só 
sedimentos de que resultaram xistos e grauvaques, mas terá ocorrido ainda uma sedimentação 
vasosa, rica em matéria orgânica de que resultaram xistos aplitosos.  
O mar conservou-se durante o Devónico inferior, bem representado em S. Félix, Laúndos (Póvoa de 
Varzim) mas com fraca representação na folha de Barcelos. 
Entre o Devónico e o Carbonífero, a colisão entre o Gondwana e o Laurentia (de que resulta a cadeia 
varisca) atinge as rochas entretanto formadas, deformando-as e, nalguns casos, invertendo as 
diferentes camadas. Com o tempo, a cadeia erguida vai sendo erodida originando um depósito 
continental de que o conglomerado de S. Pedro de Rates é testemunha. 
A acompanhar os movimentos tectónicos acima referidos, ocorrem fenómenos de granitização, 
representados pelos granitos de Barcelinhos e S. Lourenço (320-310 Ma) e, com implementação 
mais tardia, o granodiorito da Franqueira (310-290 Ma). 
A partir desta altura, faltam elementos para reconstituir a história da região, já que durante um grande 
período de tempo terão predominado fenómenos de erosão. 
No final do Cenozoico, o mar cobria toda a faixa costeira até ao monte de S. Félix e ao monte de S. 
Lourenço. Posteriormente, por sucessivos recuos do mar, a linha de costa avança, o nível do mar 
desce, deixando como prova da sua passagem diversos terraços marinhos e fluviais que caracterizam 
a região. 
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2. Aspetos gerais 
A evolução geodinâmica do planeta é condicionada pela sucessão de ciclos tectónicos globais – ciclos 
de Wilson – com a duração de uma a duas centenas de milhões de anos e que têm início na abertura 
das bacias oceânicas e culminam com o seu fecho (Carvalho, 2011). 
Segundo Dias (2010), “Portugal, apesar de ser um país pequeno, regista a sobreposição de vários 
ciclos tectónicos, do que resulta a interferência de processos que, por vezes, obliteram os registos 
mais antigos”. 
A geologia da Península Ibérica manifesta ciclos de Wilson desde há pelo menos 1000 Ma (tabela 3). 
Dos mais antigos, pode ser feita uma reconstituição muito fragmentada, com base no estudo de 
relíquias associadas a ciclos mais recentes. De entre estes, podemos citar o ciclo de Tétis, 
praticamente concluído, e o ciclo Atlântico, em plena atividade, como fica bem demonstrado pela 
abertura deste oceano entre a Eurásia e a América do Norte (Ribeiro, 2013). 
De um olhar sobre os fenómenos geológicos que nos rodeiam, podemos inferir que esses fenómenos 
cíclicos (figura 3) compreendem (Grotzinger et al, 2010): 
a) Rifting, responsável pela rutura do supercontinente; 
b) Deposição de sedimentos durante o processo de abertura e expansão do oceano; 
c) Acreção de materiais e vulcanismo associados à subducção, e fecho do oceano; 
d) Orogenia resultante da colisão continente-continente com consequente formação de um novo 
supercontinente. 
Um ciclo de Wilson compreende, pois, duas etapas: uma longa etapa distensiva ou de sedimentação, 
que se caracteriza pela abertura, expansão do oceano e fenómenos de sedimentação; outra etapa, 
compressiva ou de tectogénese, em que se verifica o fecho do oceano, deformação de sedimentos e 
colisão, a que se segue a erosão da cadeia montanhosa que dá lugar, do ponto de vista 
morfoestrutural, a uma plataforma. 
Como se percebe, não é fácil fazer-se a reconstituição da evolução geológica de uma região com a 
complexidade do nosso país pois, tratando-se de processos que decorrem ao longo de milhões de 
anos, não é possível a sua observação. Assim, frequentemente, se substitui o tempo por espaço, 
adaptando deste modo o método científico às especificidades de uma área do conhecimento com 
características tão particulares. Este facto está bem patente quando, por exemplo, para descrever a 
abertura e fecho de um oceano, recorremos a locais como o Rifte Este Africano, o Mar Vermelho, os  
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Tabela 3 – Tabela cronoestratigráfica Internacional – tradução oficial em língua portuguesa (Portugal), 2013. 
http://www.stratigraphy.org/index.php/ics-chart-timescale 
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 Andes ou os Himalaias (Dias, 2010) e, porque não, para exemplificar o início da subducção 
recorremos ao SW de Portugal continental, um dos melhores exemplos mundiais atual (Dias et al, 
2014).  
 
 
 
 
Se em relação à importância que os diversos ciclos tiveram na evolução geológica da Península Ibérica 
há alguma controvérsia, no que se refere à relevância do ciclo Varisco (560-245 Ma), as opiniões são 
mais coincidentes, defendendo-se que os principais acontecimentos geológicos são variscos (Dias, 
2010), sendo claro que a disposição geral das rochas antemesozoicas segue, assim, na Península 
Ibérica, a estrutura da Cadeia Varisca (Ferreira, 2005). Assim, para conhecer os tipos de rochas do 
Paleozoico, compreender as suas características e conhecer os seus ambientes de formação, é 
necessário que estes estudos sejam feitos à luz da tectónica de placas. 
A sucessão de episódios associada ao ciclo de Wilson Varisco leva a que no final do Paleozoico exista 
uma individualização de unidades geodinâmicas na Ibéria, inicialmente reconhecidas pelo geólogo 
alemão Lotze (Dias, 2010), e que estão representadas na figura 4. São elas: Zona Cantábrica, Zona 
Figura 3 – O ciclo de Wilson compreende processos responsáveis pela formação e rutura de supercontinentes e pela 
abertura e fecho das bacias oceânicas (modificado de Grotzinger et al, 2010). 
 
1. O fenómeno de rifting no interior de um continente fratura-o… 
 
2. … levando à abertura de uma nova bacia oceânica e à formação 
de nova crusta oceânica, iniciando-se o ciclo. 
 
3. À medida que o fundo oceânico se expande e ocorre a abertura de 
um oceano, dá-se o arrefecimento da margem passiva e a acumulação 
de sedimentos. 
4. A convergência começa; a crusta oceânica é subductada sob 
um continente, criando uma cadeia montanhosa com vulcanismo 
na margem ativa. 
5. Acreção de materiais – a partir do prisma acrecionário ou de 
fragmentos transportados pela placa subductada – que se 
fundem ao continente. 
6. À medida que os continentes colidem, a orogenia leva ao espessamento da 
crusta e à formação de montanhas dando origem a um novo supercontinente. 
7. O continente sofre erosão, a crusta torna-se mais fina. 
Eventualmente o processo pode recomeçar. 
14 
 
Astur-ocidental Leonesa, Zona Centro-Ibérica, Zona de Ossa-Morena e Zona Sul-Portuguesa. Destas, 
apenas três têm representatividade em território português: as Zonas Centro-Ibérica, Ossa-Morena e 
Sul-Portuguesa. Acresce às anteriores a Zona Galiza-Trás-os-Montes definida posteriormente e 
correspondente aos Terrenos Alóctones do NW Peninsular e Parautótones representados na figura 4. 
Estas unidades constituem divisões do Maciço Hespérico (também designado Maciço Antigo e/ou 
Maciço Ibérico) que é a designação atribuída ao conjunto de terrenos de idade ante-mesozoica, 
correspondente ao vestígio mais antigo e de maiores dimensões da Cadeia Varisca Europeia, 
(Quesada, 1992; Sousa e Fernandes, 2007). A tectogénese varisca desenvolveu-se durante o 
Devónico, o Carbónico e o Pérmico, sobretudo nos dois últimos períodos, e as cordilheiras formadas 
durante este ciclo orogénico encontravam-se já arrasadas nos alvores do Mesozoico (Ferreira, 2005). 
Estas plataformas variscas constituem hoje grande parte do território da europa ocidental, 
designadamente, da Alemanha, da França e da Península Ibérica (Ferreira, 2005). Nesta, a 
plataforma correspondendo ao já mencionado Maciço Hespérico constitui a metade ocidental da 
Península Ibérica. 
 
 
 
Figura 4 – Unidades estruturais de 1º ordem (Terrenos) e de 2ª ordem (Zonas) no Varisco Ibérico (adaptado de Ribeiro, 
2013). 
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A orogenia varisca é consequência da colisão Devónica-Carbonífera entre o Gondwana e o Laurentia. 
A deformação que dela resulta é acompanhada por metamorfismo regional e magmatismo 
sinorogénico. Em simultâneo com a deformação intracontinental, dá-se em todo o orógeno varisco 
um processo de aquecimento que leva à abundante produção de magmas sinorogénicos de 
composição sobretudo granitoide que é acompanhada por um processo de metamorfismo de baixa 
pressão (Ribeiro, 2013). 
A Zona Centro Ibérica (ZCI) do Maciço Ibérico não é exceção e nela ocorre um importante volume de 
granitoides, instalados na etapa pós-colisional da orogenia Hercínica (sin- a pós-D3, a última fase de 
deformação dúctil), que se caracterizam por uma forte variabilidade composicional (Dias, 2001). 
Foi neste contexto geológico que se formaram os principais corpos de granitoides que existem no 
território português. 
Existem três estádios principais na deformação varisca (Ribeiro, 2013) que resultam da atuação de 
uma sucessão mais ou menos contínua de três fases tectónicas a que se sucede uma fase tardi-
varisca de características mais frágeis (e.g. Ribeiro et al, 1979; Dias et al, 2013): 
D1- geração de dobras deitadas em regime tectonometamórfico dúctil na ZCI. É a principal fase de 
deformação varisca e a única penetrativa à escala regional. Sugere-se o Devónico Médio para o início 
da D1 nos setores setentrionais da ZCI (Pereira, 1988 in Dias et al 2013), no máximo Devónico Inferior 
(Dias et al, 2013). 
D2- geração de cavalgamentos sub-horizontais de grande envergadura. Esta fase, menos penetrativa 
e menos intensa que a D1, altera a estrutura adquirida nos eventos tectónicos anteriores, embora de 
uma forma geralmente limitada. Terá uma idade compreendida entre 335-315 Ma (Dias et al, 2013). 
D3- geração de dobras com planos axiais subverticais e zonas de cisalhamento dúcteis. Nas zonas 
internas da cadeia em formação, o desenvolvimento de zonas de cisalhamento é contemporâneo com 
a génese e a instalação de granitoides. As zonas de cisalhamento direcionais (crustais) têm sido 
consideradas como facilitadoras da instalação de muitos dos corpos granitoides existentes no NW da 
Ibéria (Aranguren e Tubía, 1994; Pamplona e Ribeiro, 2013). Estudos estruturais mais recentes 
demonstraram que o plutonismo granítico de idade varisca só ocorreu em estádios relativamente 
tardios da orogenia e está preferencialmente relacionado com a última fase de deformação dúctil (D3) 
com idade de 320-290 Ma (e.g. Valle Aguado et al., 2005; Dias et al., 2013).  
Há evidências da passagem de regime dúctil a frágil, no final de D3 (Dias et al., 2013). Esta situação 
evoluiu originando as deformações tardi-variscas, em regime frágil, responsáveis pela formação de 
uma densa rede de fraturas que afetam de um modo generalizado todas as litologias constituintes do 
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soco (e.g. Ribeiro et al., 1979; Dias et al, 2013). Arthaud e Matte (1975) consideram que este evento 
terá ocorrido entre 310-270 Ma, isto é, entre o Carbónico Superior e o Pérmico (in Dias et al., 2013). 
Schermerhorn (1956) e Oen (1958; 1970) (in Azevedo e Aguado, 2013) agruparam os granitoides 
variscos do norte de Portugal em duas grandes categorias: os granitos mais antigos (Older) e os 
granitos mais recentes (Younger). O grupo dos granitos Older inclui a série dos granitos de duas micas 
e alguns granitoides da série calco-alcalina designados normalmente por granodioritos e granitos 
biotíticos precoces. O grupo dos granitos Younger é composto essencialmente por granodioritos e 
granitos biotíticos, tardi-pós-cinemáticos, da série calco-alcalina (Azevedo e Aguado, 2013) (tabela 4). 
 
GRANITOIDES DE DUAS MICAS GRANITOIDES BIOTÍTICOS CALCO-ALCALINOS 
GEOQUÍMICA DE ROCHA TOTAL 
Baixas concentrações de CaO (< 1%) Teores de CaO moderados a altos (> 1%) 
Altos teores de sílica (> 70%) Teores de sílica moderados a altos (>64%) 
Fortemente peraluminosos (A/CNK > 1.2)* Metaluminosos a ligeiramente peraluminosos (A/CNK < 1.2*) 
PETROLOGIA 
Oligoclase a albite Andesina sódica a oligóclase 
Plagioclase não zonada comum Plagioclase zonada abundante 
Moscovite comum Moscovite rara 
Andalusite, silimanite e/ou cordierite Anfíbola presente nos termos mais máficos 
Monazite comum Alanite e titanite comuns 
Fácies porfiroides raras Fácies porfiroides frequente 
ENCRAVES 
Encraves metassedimentares comuns Encraves máficos microgranulares comuns 
*A/CNK – razão molecular Al2O3/(CaO+Na2O+K2O) 
 
 
É comum classificarem-se os granitoides variscos em quatro grupos: ante-D3, sin-D3, tardi-D3 e pós-D3, 
tendo como base a relação entre o momento da sua formação e a deformação (Ferreira et al., 1987).  
Os granitos ante-D3 têm características semelhantes às dos granitoides sin-D3 (tabela 5), mas a sua 
presença é extremamente reduzida em Portugal, pelo que não estão contemplados na tabela 5. Pelo 
contrário, os granitoides Sin-D3 constituem extensos batólitos, incluem a maior parte dos granitos e 
leucogranitos peraluminosos de duas micas e, embora menos representados, incluem também 
corpos de granodioritos e granitos biotíticos. 
Tabela 4 – Classificação dos granitoides variscos ibéricos com base em critérios petrográficos e geoquímicos (adaptado 
de Capdevila e Floor, 1970 in Azevedo e Aguado, 2013). 
Fonte: autora 
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Os granitoides tardi-pós-D3 são predominantemente compostos por granodioritos e granitos biotíticos 
não deformados, fraca a moderadamente peraluminosos, aos quais se associam, em muitos casos, 
rochas de composição básica e intermédia. Também fazem parte deste grupo, os granitos biotítico-
moscovíticos e de duas micas, cuja instalação foi tardia ou posterior à D3 (Azevedo e Aguado, 2013). 
 
GRANITOIDES VARISCOS 
CLASSIFICAÇÃO FÁCIES MAIS COMUNS IDADES U - Pb 
 
 
Granitoides 
 Tardi-pós-D3 
 
 
Younger 
- granitos biotíticos, biotítico-moscovíticos e de duas micas, 
por vezes porfiroides 
- granitos essencialmente biotíticos, frequentemente 
porfiroides 
- gabros, dioritos, monzodioritos quartzitos, granodioritos 
 
 
310-290 Ma 
 
Granitoides 
 Sin-D3 
 
Older 
- leucogranitos e granitos de duas micas, com deformação 
variável 
- granodioritos e granitos biotíticos, com deformação 
variável 
 
320-310 Ma 
Granitoides 
 Ante-variscos 
Oldest - granitoides do Proterozoico superior ao Paleozoico Inferior 
(ortognaisses) 
 
 
 
É possível distinguir dois grandes ciclos de atividade magmática varisca na ZCI, correspondendo 
respetivamente à instalação dos granitoides sin-D3 (320-310 Ma) e dos granitoides tardi-pós-D3 (310-
290 Ma), cuja distribuição está representada na figura 5. 
 
 
 
Tabela 5 – Classificação estrutural e geocronológica dos granitoides ibéricos (adaptado de Ferreira et al., 1987 in 
Azevedo e Aguado, 2013). 
Fonte: autora 
 
Figura 5 – Distribuição dos granitoides variscos sin-D3 e tardi-pós-D3 no centro e norte de Portugal 
(adaptado de Ribeiro et al, 1972 in Azevedo e Aguado, 2013). 
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A análise da carta geológica de Portugal (figura 6) permite constatar que os afloramentos graníticos 
predominam na zona Centro-Ibérica e em especial no Minho (Ferreira, 2005), região que abrange a 
maioria dos sítios geoeducativos selecionados para a elaboração deste trabalho. 
Na verdade, os locais sobre os quais incidiu o presente trabalho situam-se no Noroeste de Portugal e 
distribuem-se pelos concelhos de Barcelos e Esposende, pertencentes ao distrito de Braga, e pelo 
concelho da Póvoa de Varzim, no distrito do Porto. Sob o ponto de vista geológico, pertencem ao setor 
português do Maciço Hespérico, na ZCI. 
 
 
 
 
Figura 6 – Carta geológica simplificada de Portugal. 
http://engeoweb.blogspot.pt/2010/10/nova-carta-geologica-de-portugal-11000.html 
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No âmbito da estratigrafia do Paleozoico e do Cenozoico, este trabalho incluirá os locais de interesse 
geoeducativo “Quartzitos do Ordovícico de Góios” e “Silúrico e Terraço fluvial do Pleistocénico da 
Barca do Lago”, representados na folha 5-C (Barcelos), e “Conglomerado do Carbónico Superior de 
S. Pedro de Rates”, que está inserido na folha 9-A (Póvoa de Varzim) da Carta Geológica de Portugal 
à escala 1/50000. O seu estudo pretende servir como fonte para a compreensão da evolução antiga 
do território, sob os pontos de vista sedimentar e metamórfico. Relativamente aos granitoides, incluir-
se-ão os locais de interesse geoeducativo “Granito de Barcelinhos”, “Granodiorito da Franqueira” e 
“Granito de S. Lourenço”, todos representados na folha 5-C e cuja abordagem será feita de forma a 
distingui-los quanto à idade, textura, modos de instalação, velocidade de arrefecimentos, entre outras 
características. 
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3. Quartzitos do Ordovícico de Góios 
3.1.  Localização e caracterização do local 
Os quartzitos do Ordovícico representados na folha 5-C, (figura 7), situam-se num pequeno talude na 
base do monte de S. Lourenço, Esposende, a aproximadamente 35 metros acima do nível do mar, 
no cruzamento da rua de S. Miguel com a rua da Anta e a rua da Gatanheira, em Góios, freguesia de 
Marinhas (figuras 8 e 9). Tem as seguintes coordenadas GPS: latitude 41,544402, longitude -
8,768846. 
 
 
 
 
 
Figura 7 – Localização do sítio “Quartzitos do Ordovícico”na folha 5-C (Barcelos). 
 
 
 
 
Figura 8 – Fotografia aérea com afloramento quartzítico assinalado (Google Maps). 
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Na escolha deste local, foi tido em conta o facto destes quartzitos servirem de base a um terraço 
marinho e ainda à proximidade geográfica do granito de S. Lourenço, outro dos sítios abordado neste 
trabalho; no entanto, o sítio de Góios pode ser substituído pela visita à praia de Apúlia, sempre que 
as condições meteorológicas e do mar o permitam fazer em segurança. Neste caso, beneficiamos de 
uma melhor e maior exposição dos quartzitos. 
As considerações aqui feitas sobre o sítio de Góios aplicam-se ao sítio da praia de Apúlia. 
O local não coloca problemas em termos de acessibilidade, seja qual for o meio de transporte 
utilizado, inclusive, autocarro. 
Quanto à segurança, não existe perigo de queda dos materiais do talude, que é de reduzidas 
dimensões, todavia, exige a atenção normal dispensada em qualquer sítio localizado junto de uma 
estrada secundária com pouco trânsito, principalmente quando a visita ao local é feita com alunos. 
No talude, os quartzitos do Ordovícico localizam-se na base, junto à estrada, formando uma camada 
visível com aproximadamente 1,5 metros de espessura e apresentam no topo um terraço marinho 
que constitui uma evidência das variações do nível do mar na região.  
Em Góios, os quartzitos fazem parte de uma estrutura em arco, em torno do monte do Faro, cujo 
núcleo é ocupado por granito. Do lado ocidental, estes quartzitos têm orientação NW-SE e percorrem 
alguns quilómetros até desaparecerem sob as dunas, próximo de S. Bartolomeu do Mar (Teixeira e 
Medeiros, 1969). O afloramento de Góios situa-se, precisamente, sobre esta estrutura em arco. 
Quartzito 
Terraço marinho 
Figura 9 – Terraço marinho sobre quartzitos ordovícicos (fonte: autora). 
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O Ordovícico representado na folha 5-C (Teixeira e Medeiros, 1969), da carta geológica de Portugal à 
escala 1/50 000 é constituído por conglomerados, quartzitos com Cruziana, e xistos, entre outros, e 
está representado apenas na orla litoral, vindo no seguimento das formações ordovícicas de S. Félix, 
localizado na folha 9-A (Póvoa de Varzim). Relativamente aos quartzitos, não é possível observar 
grandes afloramentos uma vez que estes se encontram cobertos por areias de dunas e depósitos de 
praias quaternárias, constituindo apenas pequenas manchas dispersas, maioritariamente, na zona 
SW da folha 5-C. Todavia, salienta-se que, na praia da Apúlia, estas rochas formam bancadas 
espessas, com orientação NW-SE, que entram no mar, formando os escolhos da Pena e mais para a 
frente os Cavalos de Fão, constituindo assim, uma excelente alternativa de visita, como já foi referido. 
 
3.2.  Descrição da litologia 
Os quartzitos são rochas metamórficas que resultam da exposição das rochas sedimentares aos 
fatores de metamorfismo. Os sedimentos, e as rochas sedimentares por eles formadas, são 
produzidos através de processos que ocorrem junto à superfície da Terra e que integram o ciclo das 
rochas (Figura 10).  
Entre o momento em que as rochas, através de soerguimento, são removidas do interior da Terra e 
o momento em que são devolvidas às regiões profundas do planeta, ficam sujeitas a diversos fatores 
de geodinâmica externa que as transformam (Grotzinger et al, 2010). Em profundidade as rochas 
sedimentares são metamorfizadas e, se as temperaturas atingirem o ponto de fusão dos materiais, 
entramos no domínio do magmatismo. 
 
 
Figura 10 – Ciclo das rochas.  
http://fossil.uc.pt/pags/transf.dwt 
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Normalmente, os quartzitos são rochas claras, com dureza elevada, que se formam como resultado 
do metamorfismo de rochas como arenitos ricos em quartzo que, por sua vez, resultaram da litificação 
de areias quartzosas. Esta rocha metamórfica resulta, normalmente, do metamorfismo regional 
(figura 11). Atendendo a que os grãos de quartzo que constituem o quartzito formam um mosaico 
regular devido à sua forma esférica, a rocha não desenvolve foliação, mesmo num ambiente 
metamórfico em que a tensão dirigida é o fator predominante (Dias et al, 2008). 
No sítio geoeducativo de Góios, o quartzito serve de base a um terraço marinho. Trata-se de um 
depósito sedimentar detrítico, rico em calhaus arredondados, conservado sobre uma superfície sub-
horizontal talhada nas vertentes litorais, testemunho de praias do passado (Plio-Pleistocénico), 
durante os quais o nível do mar esteve mais elevado e assim muitos terraços estão relacionados com 
o glacio-eustatismo (Carvalho, 2011). 
Na orla litoral, são inúmeros os depósitos de praias antigas, formados por areias e calhaus rolados 
dispostos a diferentes altitudes. Os níveis mais altos são limitados, do interior, pela arriba fóssil de S. 
Lourenço (Teixeira e Medeiros, 1969). 
 
 
 
 
A arriba é um indicador de que o mar lá chegou e os depósitos arenosos que se encontram associados 
com esta, datados pelo método da luminescência, levam a supor que há cerca de 200 mil anos o 
mar já tinha alcançado a região em que esta se encontra (Gomes et al, 2002). 
Figura 11 – Diferentes tipos de metamorfismo associados a diferentes ambientes geológicos (modificado de 
Grotzinger et al, 2010). 
 
5. Metamorfismo regional 
Nos limites convergentes de placas, ocorre a 
profundidades médias a elevadas, sob o efeito de 
pressões muito altas e a elevadas temperaturas. 
6. Metamorfismo de alta pressão 
Ao longo de arcos vulcânicos, como resultado 
da colisão entre placas, ocorre a elevadas 
pressões. 
3. Metamorfismo de contacto 
Afeta uma pequena área da rocha 
encaixante à volta da intrusão 
magmática. 
2. Metamorfismo de fundo 
oceânico 
Ocorre nas dorsais médio-
oceânicas, através da 
circulação de água a elevadas 
temperaturas que afeta os 
basaltos formados. 
1. Metamorfismo de afundimento 
Transforma as rochas sedimentares 
através do aumento progressivo da 
temperatura e da pressão. 
4. Metamorfismo de impacto 
Resulta das ondas de calor e de 
choque resultantes do impacto de um 
meteorito, transformando, desta 
forma, as rochas no local de impacto. 
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O monte de S. Lourenço é um dos raros exemplos de arriba fóssil em território nacional e apresenta 
deterioração como resultado de processos naturais que sobre ela têm atuado ao longo do tempo, o 
que dificulta a perceção das suas características essenciais. Alguns autores sugerem que, para além 
de ter sido moldada pelo mar, a arriba evidencia algum controlo tectónico (Sousa, 2014), podendo 
corresponder a escarpas de falha (Granja, 1990; Loureiro, 2006). A arriba fóssil apresenta uma 
orientação geral NW-SE, uma das direções de fraturação varisca (Cabral, 1995; Loureiro, 2006). 
 
3.3.  Idade e ambiente de formação 
Entre o Câmbrico médio e o Silúrico médio, ocorreu uma expansão dos fundos oceânicos com 
abertura de oceanos paleozoicos ladeados por margens passivas (Dias, 2010). O oceano principal e 
mais largo é o Rheic que inicia a sua abertura aos 500-470 Ma (Ribeiro, 2013) e, a partir desse 
momento, vai ocorrer a sua evolução, quer do ponto de vista geológico, com o crescimento da bacia 
oceânica, quer do ponto de vista biológico, com o aumento da biodiversidade (figura 12). No Silúrico 
médio, teria já início a subducção destes oceanos. 
 
 
 
No entanto, para compreender a origem dos quartzitos do sítio de Góios, temos de recuar até ao início 
do Ordovícico. Aí ocorre uma transgressão testemunhada, na carta geológica da zona estudada, pela 
seguinte sequência de rochas apresentadas por ordem cronológica: conglomerados de base (figura 
Figura 12 – Reconstituição de um ambiente marinho no Paleozoico inferior (Margulis e Sagan, 1986). 
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13), particularmente desenvolvidos na praia da Apúlia; sucederam-se depósitos arenosos de que 
resultaram os quartzitos com Cruziana e Scolithus (figura 14 e 15), que formam os Cavalos de Fão e 
o sítio de Góios; seguem-se sedimentos mais finos, argilosos, de que resultaram xistos argilosos, 
físseis e por vezes andaluzíticos que se podem encontrar desde a região da Amorosa até às Marinhas, 
e que são o resultado do aumento progressivo da profundidade do mar; no final do Ordovícico, as 
condições de sedimentação modificaram-se, os sedimentos tornam-se mais grosseiros originando 
xistos grauvacóides e grauvaques, com muitas intercalações de quartzitos que afloram desde as 
proximidades de Lagoa Negra, no limite sul da carta geológica, até Esposende (Teixeira e Medeiros, 
1969). 
 
 
 
 
 
Figura 13 – Conglomerado do Ordovícico de Apúlia (fonte: autora). 
Figura 14 – Quartzitos do Ordovícico de Apúlia (fonte: autora). 
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O caráter global transgressivo destas formações relaciona-se com o regime geodinâmico então 
existente, de índole distensiva, que caracterizou todo o Paleozoico Inferior (Ribeiro et al, 1990; 
Carvalho et al, 1998). A junção dos continentes faz diminuir a área de plataforma continental 
envolvente e conduz, assim, ao aumento da profundidade média das bacias oceânicas com 
consequente descida do nível do mar. Pelo contrário, em cenários como o do Paleozoico Inferior, 
quando os continentes se fragmentam e separam, há plataforma continental em formação e há 
elevação dos fundos oceânicos na zona das dorsais, o que contribui para a subida do nível do mar e, 
consequentemente, contribui para a ocorrência de transgressões por diminuição da capacidade das 
bacias oceânicas (Hallam, 1992). Concluindo, parece inegável existir uma relação entre a divergência 
de placas e a ocorrência de transgressões.  
Segundo Ribeiro (2013), “durante o Paleozoico Inferior a evolução geodinâmica da Ibéria é dominada 
por um regime de divergência de placas que estabelece a margem passiva a norte do supercontinente 
Pannotia. Ibéria e Avalónia ocupavam então uma posição próxima do continente Gondwana, soldado 
à América do Sul” (figura 16). 
É nesta margem que o quartzito se forma, através da deposição em ambiente litoral com influência 
tempestítica (Gutiérrez et al, 1990 in Carvalho et al, 1998). O continente Gondwana seria, 
provavelmente, a fonte alimentadora deste quartzito (Ribeiro, 2013), isto é, as areias quartzosas, com 
origem em fenómenos de meteorização e erosão ocorridas no interior do continente, foram 
transportadas e ter-se-iam depositado em ambiente litoral. Estes habitats litorais seriam ricos em 
seres vivos, designadamente, em trilobites, que, ao deslocarem-se sobre a areia ou construindo 
Figura 15 – Quartzitos com Scolithus em Apúlia (fonte: autora). 
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complexas redes de canais, deixavam vestígios que viriam a ser preservados. Por esta razão, este 
quartzito apresenta, em muitos dos seus afloramentos, icnofóssieis do tipo Cruziana e Scolithus. 
 
 
 
 
Com o tempo, essas areias consolidaram e deram origem aos arenitos, rochas sedimentares que as 
grandes deformações da orogenia varisca comprimiram, deformaram e dobraram transformando-as 
em quartzitos. Sendo o quartzito constituído por quartzo, um dos minerais mais resistentes à 
meteorização, ocorreu uma erosão diferencial responsável pela exposição de relevos de resistência, 
como é o caso da Serra de Valongo e seus prolongamentos para SE e para NW até à Apúlia. 
Ao longo da faixa litoral, entre Campo do Mar e Apúlia, existem numerosos depósitos de praias antigas, 
nalguns locais cobertos por areias de duna. No sítio de Góios, sobre os quartzitos do Ordovícico 
inferior, a aproximadamente 35 metros de altitude, assenta uma praia antiga, isto é, um terraço 
marinho de pequena espessura, indicado como Plio-Plistocénico (Teixeira e Medeiros, 1969). A sua 
posição é comparável com níveis pleistocénicos indicados em terraços marinhos e fluviais situados a 
norte, com idades próximas entre 300 000 e 500 000 anos (Vivien et al, 2012; Carvalhido et al, 
2014). Segundo Carvalho (2011), Plio-Plistocénico é outra grafia de Plio-Pleistocénico caída em 
desuso. Plio-Pleistocénico é uma expressão muito frequente para designar o conjunto formado pelo 
Pliocénico (5,3 a 2,6 Ma) e pelo Pleistocénico (2,6 a 0,01 Ma). 
Assim, no sítio geoeducativo de Góios, podemos observar os vestígios de duas praias: a mais antiga, 
do Ordovícico, formada nas margens do continente Gondwana, há cerca de 450 Ma, e cujos 
sedimentos litificados e metamorfizados estão hoje convertidos em quartzito; a mais recente é 
formada por sedimentos que a passagem do tempo não foi ainda suficiente para consolidar. 
Figura 16 – Continentes e mares do Ordovícico. 
http://w3.ualg.pt/~jdias/GEOLAMB/GA2_SistTerra/204Evolucao/Paleomap.html 
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4. Silúrico e terraço fluvial do Pleistocénico da Barca do Lago 
4.1.  Localização e caracterização do local 
O terraço fluvial da Barca do Lago, representado na folha 5-C, (figura 17), situa-se no topo de um 
talude com cerca de 5 metros de altura, na estrada nacional 305, freguesia de Gemeses, Esposende 
(figura 18, 19 e 20). Localiza-se a aproximadamente 9 metros acima do nível do mar e a cerca de 
7,5 metros do curso atual do rio Cávado. Tem as seguintes coordenadas GPS: latitude 41,519857, 
longitude -8,742125. 
 
 
 
 
 
Figura 17 – Localização do sítio “Silúrico e terraço fluvial do Pleistocénico da 
Barca do Lago” na folha 5-C (Barcelos). 
 
Figura 18 – Fotografia aérea com terraço fluvial assinalado (Google Maps). 
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Terraço fluvial 
Rochas do Silúrico 
Figura 19 – Terraço fluvial do Pleistocénico sobre grauvaques do Silúrico (vista geral), Barca do Lago (fonte: autora). 
 
Fonte: autora 
 
Figura 20 – Pormenor do terraço fluvial onde é visível a diferente granulometria dos materiais, Barca do Lago (fonte: 
autora). 
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O local não coloca problemas em termos de acessibilidade, todavia, quanto à segurança, exige uma 
atenção reforçada pelo facto de se localizar junto a uma estrada com algum trânsito. 
Além disso, não deve ser descurada a possibilidade (ainda que reduzida) de ocorrer queda de 
materiais do talude e, por essa razão, deverá ser sempre respeitada uma distância de segurança, 
apesar deste se encontrar protegido por uma rede. Aconselha-se que as visitas ao local sejam 
realizadas por pequenos grupos de alunos, de forma a garantir, mais eficazmente, a sua segurança. 
Segundo Teixeira e Medeiros (1969), “ao longo do rio Cávado, são importantes os depósitos de 
terraços, formados por areia, calhaus rolados e argilas, escalonados a diferentes níveis. Entre Barcelos 
e Fão, estes terraços definem o antigo estuário do Cávado” (figura 21 e 22). 
No sítio da Barca do Lago, o terraço forma uma camada com uma espessura que varia entre 0,5 a 
1,5 metros que assenta sobre rochas do Silúrico. Os terrenos deste período, estão rodeados quase 
sempre por granito que, segundo Teixeira e Medeiros (1969) é responsável por auréolas de 
metamorfismo com corneanas, xistos luzentes, xistos andaluzíticos, entre outros. 
 
 
 
 
Figura 21 – Talude com terraço fluvial espesso na margem direita do Cávado, S. Veríssimo, Barcelos (fonte: autora). 
 
31 
 
 
 
 
 
4.2. Descrição da litologia 
O terraço fluvial da Barca do Lago é um depósito sedimentar detrítico, rico em calhaus arredondados, 
conservado sobre uma superfície sub-horizontal talhada nas margens do rio Cávado. É um 
testemunho de aluviões desse rio, em tempos passados, durante os quais, estando menos encaixado, 
as suas águas corriam a um nível mais elevado. À semelhança dos terraços marinhos, também os 
terraços fluviais estão, geralmente, relacionados com o glacio-eustatismo, sendo vários os níveis 
referenciados no decurso do Plio-Pleistocénico (Carvalho, 2011). Os sedimentos são de diversos 
tamanhos, apresentam elevado grau de arredondamento, indicador de um transporte de grande 
duração, maioritariamente, são de natureza quartzosa e, como já foi referido assentam sobre rochas 
do Silúrico. 
No que respeita ao substrato silúrico, tem sido assinalado o seu conteúdo fossilífero (Teixeira e 
Medeiros, 1969). Nestes, os xistos amplitosos ou os xistos brancos, que constituem faixas mais ou 
menos desenvolvidas, contêm impressões de graptólitos, sobretudo de Monograptus.  
Figura 22 – Pormenor do terraço fluvial, S. Veríssimo, Barcelos (fonte: autora). 
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O sítio da Barca do Lago integra uma larga faixa do Silúrico, com orientação NW-SE, localizada entre 
o Caradociano (Ordovícico) e o granito. Constitui o prolongamento da faixa que atravessa Bougado e 
Rates na folha 9-A (Póvoa de Varzim) e sobre ela localizam-se as povoações de Cristelo, Barqueiros, 
Rio Tinto e Fonte Boa, na margem sul do Cávado, terminando em Esposende, na margem norte do 
rio. 
 Na região, o Silúrico é essencialmente constituído por grauvaques e xistos, com intercalações de 
xistos grafitosos (figura 23 e 24), constituindo estes últimos uma faixa quase contínua que passa por 
Cerqueiros, Barqueiros, Matelinho e Alapela, em direção à Barca do Lago (Teixeira e Medeiros, 1969), 
entre outros lugares. 
 
  
 
 
 
As rochas silúricas que suportam o terraço fluvial no sítio em estudo são, predominantemente, 
grauvaques que, segundo Carvalho (2011), são rochas de origem sedimentar levemente 
metamorfizadas. No lugar do Descampado existem pequenas explorações de grauvaque (Teixeira e 
Medeiros, 1969), hoje abandonadas. 
 
4.3.  Idade e ambiente de formação 
O final do Ordovícico é marcado por uma brusca regressão (Pereira e Ribeiro, 1992); no entanto, de 
acordo com Teixeira e Medeiros (1969), o domínio marinho manteve-se durante o Silúrico. No Silúrico 
médio, terá tido início a subducção dos oceanos paleozoicos (Dias, 2010), de que resulta uma nova 
Figura 23 – Talude constituído por xistos grafitoso, 
Cristelo (fonte: autora). 
 
Figura 24 – Pormenor dos xistos grafitosos, Cristelo 
(fonte: autora). 
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configuração dos continentes então existentes (figura 25), situação que se manteve até ao Devónico 
médio. 
 
 
 
 
A presença de xistos ampelitosos, parece demonstrar que os mares do Silúrico reuniam as condições 
ideais para que ocorressem episódios de sedimentação vasosa, com grandes quantidades de matéria 
orgânica que teria ficado preservada, possivelmente, facilitada pelas condições euxínicas existentes 
na bacia. Relativamente à sedimentogénese silúrica, tudo aponta para a existência de uma bacia 
confinada entre os terrenos da zona de Ossa Morena, a oeste do Porto, e os terrenos a NE de Trás-
os-Montes (Pereira e Ribeiro, 1992).  
No anticlinal de Valongo, a sequência do Silúrico compreende três unidades: na base, xistos negros 
carbonosos com intercalações de liditos e ftanitos (xistos carbonosos inferiores); sobre esta, xistos 
acinzentados com intercalações de grauvaques, quartzitos e xistos negros grafitosos (xistos 
carbonosos superiores); no topo, encontramos quartzitos e metassiltitos (Formação de Sobrado) (Dias 
et al, 2013). No que diz respeito à Formação do Sobrado, esta pode ser incluída na fronteira do 
Silúrico-Devónico ou ser inteiramente Devónica (Piçarra et al, 2009). O sítio em estudo insere-se na 
Unidade dos Xistos Carbonosos Superiores com aproximadamente 430 Ma. 
No sítio da Barca do Lago, sobre as rochas do Silúrico, a aproximadamente 9 metros de altitude, 
assenta um terraço fluvial de pequena espessura, cuja idade deverá ser entre 300 000 e 500 000 
anos, de acordo com dados obtidos em terraços litorais e fluviais próximos (Vivien et al, 2012). 
A existência deste e de outros terraços do Cávado, escalonados a diversas alturas, testemunham a 
evolução do leito do rio, no decurso do quaternário (Teixeira e Medeiros, 1969). 
Figura 25 – Continentes e mares do Silúrico. 
http://w3.ualg.pt/~jdias/GEOLAMB/GA2_SistTerra/204Evolucao/Paleomap.html 
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5.  Conglomerado do Carbónico superior de S. Pedro de Rates 
5.1. Localização e caracterização do local 
O conglomerado de S. Pedro de Rates, representado na folha 9-A, (figura 26), situa-se entre as 
freguesias de Laúndos e Rates, na rua do Porto, junto ao Clube de Tiro de S. Pedro de Rates (Póvoa 
de Varzim), em plena Serra de Rates (figuras 27 e 28). Localiza-se a aproximadamente 157 metros 
acima do nível do mar e tem as seguintes coordenadas GPS: latitude 41,427377, longitude -
8,702466. 
 
 
 
 
 
Figura 27 – Fotografia aérea com conglomerado assinalado (Google Maps). 
Figura 26 – Localização do sítio “Conglomerado do Carbónico superior” na folha 9-A 
(Póvoa de Varzim). 
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Situado a poucos quilómetros do Monte de S. Félix (Laúndos), o local é de fácil acesso e oferece boa 
segurança. Não existe o perigo de queda de materiais do talude, cuja altura oscila, aproximadamente, 
entre os 0,5 e os 3 metros de altura e a movimentação de veículos automóveis é reduzida, típica de 
uma estrada secundária com pouco trânsito, pelo que se exige a atenção normal dispensada nestas 
situações. 
Os conglomerados de S. Pedro de Rates são representativos das fácies continentais do Carbónico 
superior e fazem parte de uma faixa inserida no Sulco Carbonífero Dúrico-Beirão.  
Enquadrado na ZCI e com uma orientação aproximadamente NW-SE, o Sulco Carbonífero Dúrico-
Beirão estende-se desde as imediações da Apúlia até Mioma (NE de Viseu) (Lemos de Sousa e 
Wagner, 1983a,b in Pinto de Jesus, 2003), numa extensão de cerca de 85 km. Esta estrutura 
corresponde a uma zona de cisalhamento complexa, cuja atividade foi particularmente importante 
durante todo o ciclo varisco (Dias e Ribeiro, 1991 in Pinto de Jesus, 2003). Foi responsável pela 
abertura de várias bacias sedimentares continentais intramontanhosas durante o Carbónico, sendo a 
Bacia Carbonífera do Douro a mais extensa (Pinto de Jesus, 2003).  
Figura 28 – Talude com conglomerado do carbónico superior, S. Pedro de Rates (fonte: autora). 
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Segundo Pereira e Ribeiro (1992), “na região a norte e a este do Porto, o sulco Carbonífero Dúrico-
Beirão compreende quatro faixas de espessura decamétrica e extensão quilométrica, definidas por 
Lemos de Sousa e Wagner (1983): I- Criaz-Serra de Rates; II- Casais-Alvarelhos; III- Ervedosa; IV- Bacia 
do Douro”. Às faixas II, III e IV foram atribuídas, respetivamente, as designações de Unidade de 
Bougado, Ervedosa e S. Pedro Fins-Midões. Analogias litológicas e a ausência de dados 
bioestratigráficos permitiram associar, provisoriamente, a faixa I, Criaz-Serra de Rates, à Unidade de 
Bougado (Pereira e Ribeiro, 1992). 
Na folha 9-A (Póvoa de Varzim), o Carbónico está representado por duas dessas faixas, compridas e 
estreitas: com orientação NW-SE, a de Casais-Alvarelhos, e a outra, situada no prolongamento da 
primeira, Criaz-Serra de Rates. O sítio em estudo situa-se sobre esta segunda faixa, que contacta a 
este com o Devónico e a oeste com o Ordovícico e com o Devónico (Teixeira e Medeiros, 1965). 
 
5.2.  Descrição da litologia 
O depósito continental em estudo permite-nos observar um conglomerado constituído por clastos 
angulosos e mal calibrados, muito dispersos numa matriz fina e abundante (figuras 29 e 30). Trata-
se, pois, de um conglomerado matriz suportado, típico de regimes aluviais, segundo a classificação 
de Miall (Miall, 1996). 
 
 
Figura 29 – Conglomerado matriz suportado do Carbónico Superior, S. Pedro de Rates (fonte: autora). 
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As duas faixas do Carbónico, representadas na folha 9-C, são, segundo Teixeira e Medeiros (1965), 
”constituídas por xistos argilo-micáceaos, cinzentos, com fósseis vegetais, acompanhados por arcoses 
e conglomerados”. Os depósitos arcósico-conglomeráticos são relativamente espessos e grosseiros: 
contêm grandes blocos de quartzito, alguns com mais de 0,5 m de diâmetro e elementos graníticos, 
entre outros. 
Na região de Rates e S. Félix, os conglomerados e arcoses estão acompanhados por xistos 
intercalados. O conjunto pode observar-se no caminho de Rates para Terroso, designadamente, junto 
de Rapiães (Teixeira e Medeiros, 1965). 
 
5.3.  Idade e ambiente de formação 
Do Devónico médio ao final do Carbónico (390-300 Ma), a colisão continental é predominante, 
coincidindo com o principal período orogénico associado à colisão entre a Gondwana e os continentes 
setentrionais, o que culminou com a formação do supercontinente Pangeia (Dias, 2010 e Ribeiro 
2013) (figura 31).  
A vida acompanha a evolução geológica: a biodiversidade modifica-se; em terra, dá-se a proliferação 
das florestas e de novas formas de vida vegetal (figura 32), enquanto a cadeia varisca se vai 
edificando. 
 
Figura 30 – Pormenor de um clasto (1) e da matriz (2) do conglomerado, S. Pedro de Rates (fonte: autora). 
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No Maciço Ibérico, a sedimentação carbonífera está representada por sequências sin- e pós-
orogénicas, depositadas em condições de instabilidade tectónica, relacionadas com o levantamento 
da cadeia varisca. (Julivert, 1983 in Aguado et al, 2013). 
Os afloramentos do Carbonífero dos setores setentrionais da ZCI (onde o sítio em estudo se insere) 
estão limitados à vizinhança da zona do Sulco Dúrico-Beirão. O Carbonífero é de características 
continentais, formado em bacias límnicas intramontanhosas associadas a estruturas tectónicas 
complexas que começaram a atuar nas primeiras fases da orogenia hercínica, mas que continuaram 
até ao final da orogenia (Ribeiro et al, 1979).  
 
Figura 31 – Continentes e mares do Carbónico inferior e superior. 
Fonte: adaptado de 
http://w3.ualg.pt/~jdias/GEOLAMB/GA2_SistTerra/204Evolucao/Paleomap.html 
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O conglomerado de S. Pedro de Rates integra um depósito continental que resultou do 
desmantelamento da cadeia varisca entretanto soerguida. À medida que o levantamento da cadeia 
se dava, formavam-se bacias intramontanhosas onde estes materiais eram depositados. O facto dos 
calhaus serem mal rolados prova que estes se depositaram próximo do local de origem. A má 
calibragem dos clastos e a fraca grano-seleção dos conglomerados levam a que sejam classificados 
como rochas composicional e texturalmente imaturas que deverão ter sofrido um transporte rápido, 
em meio viscoso e de elevada energia, a partir de uma fonte próxima (Miall, 1996). Assim, deste 
contexto geológico, terá resultado um depósito de debris flow (fluxo de detritos) constituído por 
fragmentos de rocha apoiados por uma matriz de lama, do qual resultou um leque aluvial.  
Os leques aluviais podem ter origem em vertentes instáveis mas, neste caso, têm desenvolvimento 
mais limitado; são numerosos os exemplos atuais, tal como o que se verificou em Laguna Beach, 
Califórnia, em 2005 (figura 33); tratou-se de um movimento em massa, que ocorreu quando a chuva 
se infiltrou e soltou material permeável que recobria uma camada de rocha menos permeável. 
Frequentemente, estes movimentos, que nalguns casos podem atingir os 100 km/hora (Grotzinger 
et al, 2010), estão na origem da construção de leques aluviais, na base de escarpas vigorosas (figura 
34).  
Figura 32 – Reconstituição de um ambiente no Paleozoico superior (Margulis e Sagan, 1986). 
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Leques aluviais de maior desenvolvimento, como o de S. Pedro de Rates, são enquadráveis nos 
sistemas aluviais. Estes desenvolvem-se em  frentes de montanhas associados, em geral, a climas 
com estações muito contrastadas e com precipitação concentrada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 33 – No dia 1 de junho de 2005 numerosas casas de Laguna Beach foram destruídas devido 
a um movimento em massa do tipo debris flow. 
http://www.cbsnews.com/pictures/laguna-landslide/ 
 
Figura 34 – Depósito de debris flow em leque. 
http://www.foothill.edu/fac/klenkeit/virtual/debris/obser
vations1.php 
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Segundo Pereira e Ribeiro (1992), um cisalhamento complexo, dividido em vários ramos na parte SE 
da unidade de Bougado, preservou o Carbonífero. Assim, é aceitável admitir que a preservação do 
afloramento em estudo seja explicada por movimentos tectónicos que, de alguma forma, conservaram 
estes materiais. 
Quanto à idade, os afloramentos do carbonífero são, segundo Pinto de Jesus et al (2010) in Dias et 
al (2013): possível Vestefaliano para o de Criaz-Serra de Rates, Bolsoviano ou Vestefaliano C para o 
de Casais-Alvarelho (unidade de Bougado), Asturiano superior ou Vestefaliano D superior para o de 
Ervedosa (unidade de Ervedosa) e Estefaniano C inferior para a bacia do Douro (unidade S. Pedro 
Fins-Midões). 
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6.  Granito de Barcelinhos (ϒπg ou ϒ’’1) 
6.1. Localização e caracterização do local 
O granito de Barcelinhos, representado na folha 5-C, (figura 35), foi integrado na mancha de Perelhal 
por Teixeira e Medeiros (1969). O sítio em estudo localiza-se na rua Nossa Senhora da Franqueira 
que liga o caminho municipal 1111 ao lugar de Malhadoura, Milhazes (figura 36). 
 
 
 
 
 
 
Figura 35 – Localização do sítio “Granito de Barcelinhos” na folha 5-C (Barcelos). 
 
 
 
Figura 36 – Fotografia aérea com granito de Barcelinhos assinalado (Google Maps). 
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O afloramento tem forma alongada, orientada na direção NNW-SSE e sobre ele ficam situadas, além 
de Barcelinhos e Perelhal, numerosas povoações como Vila Chã, entre outras (Teixeira e Medeiros, 
1969).  
O sítio em estudo localiza-se na serra da Franqueira (que com os seus 298 metros constitui uma das 
principais elevações do concelho), junto ao castro e castelo Faria (figura 37), no limite de diversas 
freguesias que aí convergem, assim como na fronteira com o granito da Franqueira. 
 
 
 
 
O local em estudo ergue-se a 220 metros acima do nível do mar e apresenta as seguintes coordenadas 
GPS: latitude 41,496209, longitude -8,646153.  
Situado a poucos quilómetros da ermida de Nossa Senhora da Franqueira (Pereira), o local é de fácil 
acesso e oferece segurança. Deverá ser dispensada alguma atenção ao piso irregular característico 
de zonas de encostas. Por todo o lado, a presença de blocos graníticos, alguns de grandes dimensões, 
é uma constante e confunde-se com as construções existentes no local: umas da Idade Antiga (as 
muralhas e as habitações de planta circular e quadrangular) e outras medievais (ruinas do castelo). 
 
6.2. Descrição da litologia 
Trata-se de um granito de duas micas (Simões, 1992), com textura porfiroide de grão médio (figura 
38). Chama a atenção pelos megacristais de feldspato, que são abundantes e apresentam nalgumas 
Figura 37 – Granito e castro na Serra da Franqueira (fonte: autora). 
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zonas clara orientação, indicadora de fluxo magmático (figura 39). Os cristais de feldspato, apesar de 
serem de grande tamanho, não são tão desenvolvidos como os que podemos encontrar noutros 
granitos do concelho, designadamente, no granito de Airó (figura 40).  
O granito de Barcelinhos possui no seu interior numerosos encraves (figura 41) e diferenciações 
meso-melanocráticos. Além disso, são numerosos os filões pegmatíticos com grandes e abundantes 
cristais de turmalina (figura 42) que podem ser observados em diferentes locais da área descrita 
(Teixeira e Medeiros, 1969). 
 
 
 
 
 
Figura 38 – Pormenor do granito de Barcelinhos (fonte: autora). 
 
Figura 39 – Granito de Barcelinhos com cristais de feldspato orientado (fonte: autora). 
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Figura 41 – Granito de Barcelinhos com encrave meso-melanocrático (fonte: autora). 
 
Figura 40 – Granito de Airó. Notar os megacristais de maiores dimensões relativamente ao granito de Barcelinhos 
(fonte: autora). 
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6.3. Idade e ambiente de formação 
O granito de Barcelinhos é um granito sinorogénico, ante a sin-tectónico relativamente à terceira fase 
de deformação da orogenia varisca e tem à volta de 320-310 Ma. A sua implantação está associada 
ao cisalhamento dúctil do sulco carbonífero Dúrico-Beirão (Simões, 1992).  
Os leucogranitos e granitos de duas micas sin-D3 têm sido interpretados como produtos da fusão 
parcial de protólitos da parte média da crusta continental durante o auge do metamorfismo regional 
(e.g. Capdevila et al., 1973, in Azevedo e Aguado, 2013); no entanto, não há uma opinião unânime 
sobre a sua génese. Alguns autores defendem que as características dos granitoides peraluminosos 
sin-D3 são compatíveis com moderados graus de fusão parcial de rochas exclusivamente 
metassedimentares (e.g. Villaseca et al., 1999 in Azevedo e Aguado, 2013). Outros investigadores 
consideram que os reservatórios parentais têm composição ortognáissica (e.g. Holtz e Barbey, 1991 
in Azevedo e Aguado, 2013) e outros, ainda, admitem uma origem por fusão parcial, em condições 
de deficiência em água, de metassedimentos imaturos e/ou de rochas félsicas metaígneas (Beetsma, 
1995 in Azevedo e Aguado, 2013). 
Figura 42 – Filão pegmatítico com grandes concentrações de turmalina no granito de Barcelinhos (fonte: autora). 
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Resumindo, os granitos de duas micas formam-se aquando da convergência e colisão de duas placas 
litosféricas continentais. A convergência e a colisão proporcionam o espessamento crustal, o qual 
acarreta a fusão de crusta continental e, assim, a géneses de granitos peraluminosos.  
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7. Granodiorito da Franqueira (ϒ∆ ou ϒ’’3) 
7.1. Localização e caracterização do local 
O granodiorito da Franqueira, representado na folha 5-C (figura 43), constitui uma mancha de forma 
alongada e contornos sinuosos, situada entre Fornelos e Vilar de Figos. O sítio em estudo localiza-se 
numa pedreira em exploração, na Travessa do Senhor Fonte de Vida, que parte do caminho municipal 
1111, junto ao Convento da Franqueira (figuras 44 e 45). O local em estudo ergue-se a 
aproximadamente 170 metros acima do nível do mar e apresenta as seguintes coordenadas GPS: 
latitude 41,496523, longitude -8,650744.  
 
 
 
 
 
Figura 43 – Localização do sítio “Granodiorito da Franqueira” na folha 5-C (Barcelos). 
 
 
 
Figura 44 – Fotografia aérea com granodiorito da Franqueira assinalado (Google Maps). 
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À semelhança do anterior, também este sítio está localizado na serra da Franqueira, que constitui um 
espaço privilegiado para a observação do contacto entre os dois tipos de rocha: o granito de 
Barcelinhos e o granodiorito da Franqueira (figura 46). Segundo Teixeira e Medeiros (1969), “quer no 
alto da Franqueira, quer nas numerosas pedreiras instaladas no flanco ocidental desta elevação 
podem observar-se aspetos magníficos destas rochas, das suas relações recíprocas, das 
diferenciações e encraves”. 
 
 
 
 
 
Figura 46 – Zona de contacto entre o granodiorito da Franqueira e o granito de Barcelinhos na 
pedreira da Franqueira (fonte: autora). 
 
Figura 45 – Aspeto geral da pedreira (fonte: autora). 
Granito de Barcelinhos 
Granodiorito da Franqueira 
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O local é de fácil acesso mas, tratando-se de uma pedreira em atividade, exige-se uma atenção 
reforçada. Assim, aconselha-se a formação de grupos pequenos de visitantes sob a supervisão de 
vários professores; além disso, tratando-se de uma propriedade privada, a visita requer autorização 
prévia do proprietário. 
 
 
7.2. Descrição da litologia 
Segundo Teixeira e Medeiros (1969), trata-se de um “granito de grão fino (ou fino a médio), meso-
melanocrático, com megacristais de feldspato, ora relativamente abundantes, o que dá à rocha aspeto 
porfiroide, ora mais raros ou quase ausentes (figura 47). Das micas, predomina a biotite, frequente 
em concentrações”. 
O granodiorito da Franqueira e, como já foi referido, o granito de Barcelinhos são atravessados por 
numerosos filões pegmatíticos com cristais de turmalina, alguns de grande tamanho (figuras 48, 49 
e 50), e, mais raramente, berilo (Teixeira e Medeiros, 1969). 
 
 
 
 
Figura 47 – Granodiorito da Franqueira com alguns megacristais de feldspato (fonte: autora). 
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Figura 48 – Filão pegmatítico (pedreira da Franqueira). Notar a elevada concentração de turmalinas, algumas de 
elevadas dimensões (fonte: autora). 
Fonte: autora 
 
Figura 49 – Amostras recolhidas num filão pegmatítico do granodiorito da Franqueira com turmalinas de grandes 
dimensões e elevadas concentrações de moscovite. A amostra assinalada pelo círculo é apresentada na fotografia 32 
(fonte: autora). 
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7.3. Idade e ambiente de formação 
O granodiorito da Franqueira é um granito sinorogénico, tardi a pós-tectónico relativamente à terceira 
fase de deformação da orogenia varisca e tem à volta de 310-290 Ma. A sua implantação está 
associada ao cisalhamento dúctil de Vigo-Régua. 
Geralmente, atribui-se aos granodioritos e granitos biotíticos sin-, e tardi-pós-D3 uma origem mais 
profunda, seja por anetexia de materiais da crusta inferior (Villaseca et al., 1998 in Azevedo e Aguado, 
2013,) seja por hibridização entre materiais félsicos crustais e magmas máficos derivados do manto 
(e.g. Dias e Leterrier, 1994, in Azevedo e Aguado, 2013).  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 50 – Pormenor de uma amostra recolhida num filão da pedreira da Franqueira. Note-se o cristal de turmalina de 
tamanho considerável, bem como a elevada concentração de moscovite (fonte: autora). 
 
Turmalina 
Moscovite 
53 
 
8.  Granito do monte de S. Lourenço (ϒ’3 ou ϒπ’m) 
8.1. Localização e caracterização do local 
O granito de S. Lourenço, representado na folha 5-C, (figura 51), é parte integrante da mancha 
Belinho-Aldreu (Teixeira e Medeiros, 1969) que constitui um afloramento extenso de contornos muito 
sinuosos. Além de S. Lourenço, Belinho e Aldreu, situam-se sobre esta mancha as localidades de 
Castelo de Neiva, Alvarães, Tregosa, Monte de Faro, entre outras.  
 
 
 
 
O sítio escolhido localiza-se no monte de S. Lourenço (Vila Chã - Esposende) e o seu acesso faz-se 
pela estrada municipal 550 (figura 52), no prolongamento da rua da Gatanheira (Marinhas – 
Esposende). Ergue-se a cerca de 180 metros acima do nível do mar e apresenta as seguintes 
coordenadas GPS: latitude 41,556018, longitude -8,761701.  
 
 
Figura 51 – Localização do sítio “Granito de S. Lourenço” na folha 5-C (Barcelos). 
 
 
Figura 52 – Fotografia aérea com granito de S. Lourenço assinalado (Google Maps). 
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No alto do monte de S. Lourenço, os blocos graníticos misturam-se, numa magnífica simbiose, com 
construções humanas (figura 53) que têm as suas raízes no início do I milénio antes de Cristo (Bronze 
Final). 
 
 
 
8.2. Descrição da litologia 
O granito de S. Lourenço (figura 54) é uma rocha não porfiroide de grão médio (Teixeira e Medeiros, 
1969) de duas micas (Simões, 1992). Predomina a biotite mas encontram-se diferenciações muito 
moscovíticas (Teixeira e Medeiros, 1969). 
A rocha, que apresenta claros sinais de alteração (figura 55), é explorada em numerosas pedreiras, 
como pedra para a construção (Teixeira e Medeiros, 1969). A alteração não se verifica apenas nos 
feldspatos mas também na biotite que surge, frequentemente, cloritizada. No granito do Porto (que é 
o mesmo tipo de granito), a alteração é intensa e do tipo caulinítico (Simões, 1992). 
O mesmo tipo de granito estudado em diferentes locais permitiu identificar, como minerais acessórios, 
apatite, zircão, rútilo, entre outros, tendo-se observado, numa das amostras de granito de Ponte de 
Lima, a presença de fluorite (Simões, 1992). 
 
Figura 53 – Vista geral do granito e castro de S. Lourenço (fonte: autora). 
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Figura 55 – Granito de S. Lourenço com sinais de alteração (fonte: autora). 
 
Figura 54 – Vista geral do granito de S. Lourenço (fonte: autora). 
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8.3.  Idade e ambiente de formação 
O granito de S. Lourenço é um granito sin-tectónico relativamente à terceira fase de deformação da 
orogenia varisca e tem à volta de 320-310 Ma. A sua implantação está associada à antiforma de 
Viana do Castelo-Esposende. 
Como já foi referido para granito de Barcelinhos, os granitos leucocratas e granitos de duas micas 
sin-D3, como o de São Lourenço, têm sido interpretados de diversas formas: segundo alguns autores, 
constituem produtos da fusão parcial de protólitos da parte média da crusta continental durante o 
auge do metamorfismo regional (e.g. Capdevila et al.,1973 in Azevedo e Aguado, 2013); outros 
defendem que as características dos granitoides peraluminosos sin-D3 são compatíveis com 
moderados graus de fusão parcial de rochas exclusivamente metassedimentares (e.g. Villaseca et al., 
1999 in Azevedo e Aguado, 2013); alguns investigadores consideram que os reservatórios parentais 
têm composição ortognáissica (e.g. Holtz e Barbey, 1991 in Azevedo e Aguado in 2013); outros, 
ainda, admitem uma origem por fusão parcial, em condições de deficiência em água, de 
metassedimentos imaturos e/ou de rochas félsicas metaígneas (Beetsma, 1995 in Azevedo e Aguado, 
2013). 
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CAPÍTULO III – PROJETOS DESENVOLVIDOS 
 
1. Introdução 
Apresenta-se seguidamente um conjunto de atividades desenvolvidas ao longo dos anos. Seria muito 
difícil, para não dizer impossível, apresentar todos os projetos em que estive direta ou indiretamente 
envolvida. Desde a participação em programas de promoção e aproximação entre os ensinos 
secundário e superior (anexos 1 e 2), até à participação em fóruns para divulgação da oferta formativa 
da escola (anexo 3), passando pela implementação a nível local, de concursos de âmbito nacional 
(anexos 4 e 5), muitas foram as atividades desenvolvidas. Assim, dos mais de 100 projetos em que 
estive envolvida, selecionei 32 com base na relevância científica e pedagógica das atividades, na sua 
originalidade, na sua pertinência no âmbito dos conteúdos programáticos das disciplinas que leciono 
e, nalguns casos, no seu reconhecimento por entidades externas. Apresento, ainda, atividades que, 
de forma muito particular, mobilizaram em grande escala os alunos, promoveram a cooperação entre 
os elementos da comunidade escolar e permitiram criar laços que perduram no tempo e, como tal, 
são para mim motivo de orgulho e a melhor recompensa que, como professora, posso receber. 
 
2. Projetos curriculares 
2.1. Trabalhos práticos laboratoriais 
Dissecação dos pulmões de um mamífero, incluindo as vias respiratórias 
A dissecação de órgãos (figura 56) é recebida com muito entusiasmo pela maioria dos alunos; no 
entanto, há alguns a quem este tipo de atividade causa alguma aversão e, nalguns casos, até fobia. 
 
 
Figura 56 - Dissecação dos pulmões de um mamífero por alunos do 9º ano (fonte: autora). 
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Tal facto é perfeitamente compreensível, se tivermos em conta que se trata de alunos do 9º ano e 
que nem todos têm vocação para as áreas científicas, em geral, e da saúde em particular. Para 
resolver estas situações é fundamental gerir cada uma delas tendo como prioridade o princípio do 
respeito pelas aptidões de cada aluno.  
Este trabalho integra-se nos conteúdos “Sistema respiratório” no âmbito da disciplina de Ciências 
Naturais (9º ano), e com ele pretendeu-se chamar a atenção para aspetos como: a importância da 
existência de cartilagem nas paredes das vias respiratórias, as diferenças entre os anéis de cartilagem 
da traqueia e dos brônquios, a consistência das vias respiratórias e dos pulmões, a relação entre 
elasticidade do tecido pulmonar e a entrada de ar, entre outros. A atividade realizou-se com base no 
protocolo laboratorial (anexo 6) que consta do manual do aluno e a sua avaliação fez-se através do 
registo de observações. 
 
Fenómeno de fluorescência e separação de pigmentos fotossintéticos 
Este trabalho realizou-se no âmbito da disciplina de Biologia e Geologia do 10º ano, integrado no 
conteúdo “Obtenção de matéria pelos seres autotróficos”. A sua execução baseou-se num documento 
fornecido pela professora, do qual constam o protocolo laboratorial bem como uma ficha de trabalho 
(anexo 7) a partir do qual se fez a avaliação do trabalho. Com esta atividade pretendeu-se chamar a 
atenção para diversos aspetos, dos quais destaco: a diversidade e abundância relativa de pigmentos 
fotossintéticos, a importância da técnica de cromatografia em papel, o fenómeno de fluorescência em 
clorofilas (figuras 57 e 58) e o seu significado. 
 
  57 58 
Figura 57 e 58 - Tubo de ensaio com clorofila bruta (57) Fenómeno de fluorescência em clorofila 
bruta, após exposição, do mesmo tubo, a luz intensa (58) (fonte: autora). 
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Observação ao microscópio petrográfico de preparações definitivas de basalto e de granito 
Esta atividade está integrada no conteúdo “Rochas magmáticas” realizado no âmbito da disciplina de 
Biologia e Geologia do 10º ano,”. Trata-se de um trabalho muito simples que permite aos alunos, que 
iniciam um novo ciclo de escolaridade, manusearem, na maioria das vezes, pela primeira vez, um 
microscópio petrográfico. Além disso, possibilita-lhes contactarem com preparações definitivas e 
ainda compararem rochas em amostra de mão com a respetiva imagem ao microscópio. O trabalho 
foi realizado com base nas instruções da professora e a sua avaliação fez-se através do registo de 
observações e da realização de um relatório em V de Gowin (anexo 8). 
 
Extração de DNA de células vegetais 
O conhecimento da composição química e da estrutura do DNA é fundamental para a compreensão 
de fenómenos e processos estudados em diferentes conteúdos da disciplina de Biologia e Geologia. 
Assim, é importante motivar os alunos para o estudo deste conteúdo programático e, para tal, nada 
melhor do que a realização de trabalhos práticos, designadamente, trabalho de laboratório.  
Esta atividade foi realizada no âmbito da disciplina de Biologia e Geologia do 11º ano, integrada no 
conteúdo “DNA e síntese proteica” (figura 59). O trabalho foi executado com base no protocolo 
laboratorial do manual do aluno e a sua avaliação fez-se através do registo de observações e da 
correção de uma ficha de trabalho fornecida pela professora (anexo 9).  
 
 
1.1. Trabalhos práticos experimentais Figura 59 - Proveta com DNA de kiwi posicionado na parte superior do filtrado (fonte: autora). 
 
 
DNA de kiwi 
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2.2. Trabalhos práticos experimentais 
A importância da vegetação na prevenção da erosão do solo 
Dada a importância do método científico, é fundamental que desde cedo os alunos dos Cursos 
Científico-Tecnológicos se familiarizem com as várias etapas que o caracterizam. Trata-se, pois, de 
um conteúdo transversal à Biologia e à Geologia (10º e 11º anos). 
Este trabalho realizou-se no âmbito da disciplina de Biologia e Geologia do 10º ano, integrada no 
primeiro tema estudado, no conteúdo “Interação de subsistemas”. Trata-se de uma atividade muito 
simples que permite discutir, entre outros, os conceitos de “hipótese”, “controlo”, “variável 
independente” e “variável dependente”. O trabalho foi desenvolvido com base num protocolo 
experimental e a sua avaliação fez-se através do registo de observações e da correção de uma ficha 
de trabalho. Quer o protocolo, quer a ficha (anexo 10) constam do caderno de atividades do aluno. 
 
Efeito de estufa 
O aquecimento global e as alterações climáticas, bem como o papel que o Homem tem nessas 
mudanças são tema atuais que merecem uma discussão séria no que diz respeito às suas 
consequências, bem como aos fenómenos que lhes dão origem. O efeito de estufa é, entre esses 
fenómenos, aquele que os alunos melhor conhecem, pois desde cedo o abordam no seu percurso 
escolar. Mas mais importante do que saberem o que é o efeito de estufa e quais as suas 
consequências, é sentirem o seu real impacto através de um trabalho experimental. Assim, no âmbito 
da disciplina de Biologia e Geologia do 10º ano, integrada no conteúdo “Planetas e pequenos corpos 
do sistema solar”, realizou-se esta atividade experimental. A sua avaliação fez-se através do registo 
de observações já várias vezes mencionado, ao longo deste trabalho, como instrumento de avaliação. 
Este registo fez-se com recurso a uma grelha de observação (anexo 11) que pode e deve ser adaptada 
ao ano de escolaridade e ao tipo de trabalho realizado. O protocolo experimental utilizado (anexo 12) 
consta do caderno de atividades do aluno.  
 
Produção de glícidos pelas plantas durante a fotossíntese 
Este trabalho foi realizado no âmbito da disciplina de Biologia e Geologia do 10º ano, integrada no 
conteúdo “Obtenção de matéria pelos seres autotróficos”. A atividade tem início com a exposição da 
planta ao sol, nas condições apresentadas na figura 60 e com alguns dias de antecedência (o 
protocolo sugere um dia mas os resultados serão mais claros se a sua exposição ao sol for mais 
prolongada). Com este trabalho pretendeu-se chamar a atenção para: a importância da luz como 
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fonte de energia; o papel da folha como principal órgão fotossintético; a função de reserva 
desempenhada pelo amido, nas plantas. 
Mais uma vez o protocolo experimental utilizado (anexo 13) é o do caderno de atividades do aluno. A 
avaliação do trabalho fez-se através do registo de observações. 
 
 
 
 
 
Investigar a presença de proteínas nos seres vivos 
As proteínas são moléculas de uma enorme importância biológica. Desempenham as mais variadas 
funções, tais como: a função enzimática, a função reguladora, a de defesa, a de transporte, entre 
outras. 
Este trabalho pretende chamar a atenção para a abundância de proteínas no mundo vivo, 
investigando, em diferentes amostras de material biológico, a presença destas moléculas com recurso 
à reação do biureto (figura 61).  
As amostras estudadas foram trazidas de casa pelos alunos e, maioritariamente, recolhidas no 
Arboreto da escola, como forma de valorizar este recurso de tamanha importância. 
O trabalho foi realizado no âmbito da disciplina de Biologia e Geologia do 11º ano, integrada no 
conteúdo “DNA e síntese proteica”. A atividade foi executada com base num protocolo experimental 
(anexo 14) fornecido pela professora e a sua avaliação fez-se através do registo de observações e com 
base em tópicos de discussão.  
Figura 60 – Montagem segundo o protocolo experimental: folha completamente tapada (A), folha 
parcialmente tapada (B) e folha totalmente destapada (C) (fonte: autora). 
 
 
 
A 
B 
C 
62 
 
 
 
 
 
 
2.3. Trabalho de campo 
Praia de Buarcos (Figueira da Foz) e Vale das Buracas (Condeixa-a-Nova) 
O estudo das rochas e dos fósseis proporciona a realização de inúmeras visitas de estudo no âmbito 
da disciplina de Biologia e Geologia. Assim, em abril de 2009, levei as minhas turmas à praia de 
Buarcos (figuras 62-64), que constitui um local privilegiado para a observação de fósseis e para o 
estudo de rochas sedimentares como arquivos históricos da Terra. Fez-se ainda uma visita às Buracas 
de Casmilo, no Maciço de Sicó (fotografias 65-67), onde a paisagem cársica se manifesta de forma 
surpreendente. 
 
  
Figura 62 – Fósseis de Turritella, praia de Buarcos, 
Figueira da Foz (fonte: autora). 
Figura 63 – Estratificação entrecruzada, praia de Buarcos, 
Figueira da Foz (fonte: autora). 
Figura 61 – Prova do biureto em diferentes 
amostras de material biológico (fonte: autora). 
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Figura 64 – Fendas de retração fossilizadas, praia de 
Buarcos, Figueira da Foz (fonte: autora). 
 
 
Figura 65 – Campo de Lapiás, serra de Sicó (fonte: 
autora). 
 
  
Figura 66 – Vale das Buracas, serra de Sicó (fonte: 
autora). 
Figura 67 – Pormenor das Buracas de Casmilo, serra de 
Sicó (fonte: autora). 
 
 
Museu da Ciência e Jardim Botânico de Coimbra 
Ao longo dos anos, tenho desenvolvido alguns esforços para organizar atividades que reúnam 
diferentes disciplinas, promovendo-se assim a interdisciplinaridade e rentabilizando-se meios 
humanos e materiais. Foi a pensar nisso que, em março de 2010, visitamos o Museu da Ciência da 
Universidade de Coimbra, onde os alunos do 11º ano tiveram a oportunidade de usufruir de um 
conjunto de atividades práticas (nas áreas da Biologia, da Geologia, da Física e da Química). Fez-se 
ainda a visita à exposição temporária “Darwin 150, 200” (figura 68 e 69). Além disso, fez-se a visita 
guiada ao Jardim Botânico e à sua estufa. Com estas visitas pretendeu-se motivar os alunos para o 
estudo dos conteúdos programáticos, designadamente, “Evolução biológica” e “Sistemática dos seres 
vivos”. 
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Figura 68 – Réplicas de esqueletos de diferentes 
hominídeos na exposição Darwin 150, 200 (fonte: autora). 
Figura 69 – Homo sapiens neanderthalensis na 
exposição Darwin 150, 200 (fonte: autora). 
 
 
Parque Fotovoltaico de Serpa e Centro de Ciência Viva de Estremoz 
Nos dias 3 e 4 de maio de 2010, no âmbito da disciplina de Geologia do 12º ano, realizou-se uma 
visita de estudo ao Parque Fotovoltaico de Serpa e ao Centro de Ciência Viva de Estremoz, com visita 
à exposição permanente “Terra - um Planeta Dinâmico” e uma saída de campo para visitar uma 
pedreira de extração de mármores (anexo 15 e figuras 70-73). De entre os objetivos da visita destaco: 
assumir atitudes de defesa do património geológico; incentivar o interesse pela investigação científica; 
reconhecer as contribuições da Geologia nas áreas da gestão de recursos ambientais e educação 
ambiental; conhecer impactes ambientais decorrentes da exploração de recursos minerais. 
Nesta visita participaram duas turmas, uma da Escola Secundária de Barcelos e outra da Escola 
Secundária Alcaides Faria, tratando-se pois de uma atividade destinada a promover o intercâmbio e 
a partilha de experiências entre os alunos das escolas envolvidas.   
 
  
Figura 70 – Pedreira de extração de mármores, Estremoz 
(fonte: autora). 
Figura 71 – Visita ao Parque Fotovoltaico de Serpa (fonte: 
autora). 
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Figura 72 – Réplica de esqueleto de dinossáurio no 
Centro de Ciência Viva de Estremoz (fonte: autora). 
Figura 73 – Atividades interativas desenvolvidas no Centro 
de Ciência Viva de Estremoz (fonte: autora). 
 
 
O Jardim da escola 
À semelhança da atividade anterior, também a aula de campo no jardim da escola tornou-se um 
hábito. Terminada a componente de Geologia do 10º ano (o que normalmente acontece em fevereiro), 
iniciamos a Biologia com esta atividade que está integrada na unidade “Diversidade na Biosfera”. Os 
alunos, orientados por um documento fornecido pela professora (anexo 16), são distribuídos por 
zonas com características diferentes, nomeadamente, quanto à exposição solar, quanto à inclinação 
do terreno e quanto ao tipo de vegetação, de forma a abranger ecossistemas terrestres e aquáticos, 
privilégio que a escola oferece dada a existência de dois lagos artificiais o seu jardim (figura 74 e 75). 
A receção por parte dos alunos é muito positiva já que esta é uma aula diferente, que lhes permite 
descobrir as potencialidades de um espaço que lhes é familiar, mas que, normalmente, é utlizado 
para momentos de lazer.  
 
  
Figura 74 – Determinação da temperatura da água e 
recolha de material biológico no lago e nas suas 
proximidades por um grupo de alunos (fonte: autora). 
Figura 75 – Alguns dos materiais recolhidos pelos alunos 
(fonte: autora). 
 
 
 
c 
c 
c 
66 
 
Domus  e Casa das Ciências (Corunha, Espanha) 
A visita ao Domus e à casa das Ciências (figuras 76-81) foi mais uma atividade organizada a pensar 
na interdisciplinaridade, neste caso, entre a disciplina de Espanhol e a de Biologia e Geologia. Assim, 
no dia 5 de abril de 2011, acompanhei a minha turma de 11º ano a Espanha para lhes proporcionar 
uma experiência diferente e enriquecedora, em diversas áreas da ciência. 
 
  
Figura 76 – Molécula de DNA construída com livros, 
Domus (fonte: autora) 
 
 
 
Figura 77 – Coração humano, Domus (fonte: autora). 
 
  
Figura 78 – Nesta 6ª edição (1889) de A Origem das 
Espécies, Charles Darwin empregou pela primeira vez o 
termo ”evolução”, Casa das Ciências (fonte: autora) 
 
Figura 79 – Globo com o percurso efetuado por Darwin, a 
bordo do HMS Beagle, Casa das Ciências (fonte: autora). 
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Figura 80 – As diversas variedades que derivam da 
mostarda selvagem por seleção artificial, Casa das 
Ciências (fonte: autora). 
Figura 81 – Réplica do fóssil de Archaeopteryx, Casa das 
Ciências (fonte: autora). 
 
Jardim-Horto de Camões e Centro de Ciência Viva de Constância 
Esta visita, organizada para as turmas do 10º ano (figuras 82 e 83), decorreu no dia 9 de março de 
2012 e resultou de uma parceria entre as disciplinas de Biologia e Geologia e de Português (anexo 
17). Da visita salientam-se os seguintes objetivos: sensibilizar para a importância e preservar a 
biodiversidade; fomentar o gosto pela Botânica e pela Astronomia; sensibilizar para a importância da 
implementação de práticas que promovam a educação ambiental; observar corpos celestes. 
 
  
Figura 82 – Participação dos alunos nas atividades do 
Centro de Ciência Viva de Constância (fonte: autora). 
Figura 83 – Grupo de alunos ouvindo as explicações da 
guia, no Centro de Ciência Viva de Constância (fonte: 
autora). 
 
Complexo Mineiro Romano de Tresminas, Museu de Geologia e Jardim Botânico da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro 
No dia 8 de março de 2013, realizou-se, para as turmas de 11º ano, uma visita de estudo ao 
Complexo Mineiro Romano de Tresminas (Vila Pouca de Aguiar), ao Jardim Botânico e Museu de 
Geologia da UTAD, em Vila Real (anexo 18 e figuras 84 e 85). Da visita salientam-se os seguintes 
objetivos: sensibilizar para a importância de preservar a biodiversidade; promover a capacidade de 
identificar plantas; promover a capacidade de identificar rochas, minerais e fósseis; fomentar o gosto 
c c 
 
c 
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pela Botânica e pela Geologia; sensibilizar para a importância de preservar o património geológico e 
histórico; conhecer os impactes da exploração mineira.  
 
  
Figura 84 – Vista geral de uma das cortas do complexo 
mineiro, Tresminas (fonte: autora). 
Figura 85 – Vista geral de uma das escombreiras, 
Tresminas (fonte: autora). 
 
Dia Aberto 2014 – UTAD 
No dia 2 de abril de 2014, as turmas do 10º ano participaram no Dia Aberto da UTAD, atividade de 
divulgação do Ensino Superior Público do Distrito de Vila Real e que, como tal, dá a conhecer as 
ofertas de estudos superiores disponíveis na UTAD. 
O programa é constituído por um leque muito variado de atividades que vão desde as exposições a 
visitas guiadas, passando por palestras e atividades práticas (figuras 86 e 87). 
 
  
Figura 86 – Visita à exposição de anatomia (fonte: autora). Figura 87 – Encéfalo ovino conservado (fonte: autora). 
 
Parque Paleozoico de Valongo e Minas de Ouro de Castromil (Sobreira – Paredes) 
No dia 9 de abril de 2015, acompanhei as minhas turmas do 11º ano ao Parque Paleozoico de 
Valongo e às antigas minas de ouro de Castromil. A visita teve vários objetivos de entre os quais 
saliento: promover a capacidade de identificar plantas, fósseis, rochas e minerais, aplicando 
conhecimentos adquiridos no âmbito da disciplina; conhecer alguns impactos da exploração mineira; 
69 
 
reconhecer a importância de reabilitar antigas zonas de exploração mineira; sensibilizar para a 
importância de preservar o património biológico geológico (anexos 19-20 e figura 88-93). 
 
  
Figura 88 – Pormenor do plano de falha com estrias 
indicadoras do tipo de movimento ocorrido, Serra de 
Santa Justa (fonte: autora). 
Figura 89 – Quartzito do Ordovícico com ripple marks, na 
Serra de Santa Justa (fonte: autora). 
  
  
Figura 90 – Uma dobra, um dos muitos testemunhos do 
passado geológico da Serra de Santa Justa (fonte: 
autora). 
 
Figura 91 – Lycopodiella cernua, pequena planta que, na 
Europa Continental, apenas é conhecida na Serra de Santa 
Justa (fonte: autora) 
  
Figura 92 – Lucanus cervus, maior coleóptero de 
Portugal, Serra de Santa Justa (fonte: autora). 
Figura 93 – Falha com granitos à direita e metassedimentos 
à esquerda, Castromil (fonte: autora). 
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Ilha de S. Miguel (Açores) 
No período compreendido entre 12 e 17 de abril de 2016, acompanhei duas turmas de Biologia e 
Geologia do 10º ano numa visita de estudo à ilha de S. Miguel (anexos 21 e 22). Tratou-se de um 
projeto muito ambicioso e de difícil concretização dada a logística envolvida no transporte e 
alojamento de um grupo tão grande de pessoas. Houve desde o princípio dois objetivos traçados: em 
primeiro lugar rentabilizar o mais possível os dias de visita, o que foi conseguido com uma rigorosa 
agenda diária que não dava aso a atrasos; em segundo lugar, dar destaque aos aspetos geológicos 
que apenas uma região com vulcanismo ativo pode proporcionar, sem nunca esquecer a 
biodiversidade da ilha que é, em parte, consequência da fertilidade dos solos vulcânicos, o que 
constitui um excelente exemplo de como os subsistemas geosfera e biosfera estão em clara interação 
(figuras 94-99).  
Escusado será dizer que foi uma experiência única, muito cansativa, mas que certamente ficará na 
memória de todos os que nela participaram. 
 
  
Figura 94 – Lagoa das Sete Cidades, uma das maiores 
caldeiras de abatimento do arquipélago (fonte: autora). 
Figura 95 – Cone vulcânico na Ferraria (fonte: autora). 
 
 
 
  
Figura 96 - Ruínas do fontanário soterrado por uma 
erupção vulcânica, no século XVI, em Ribeira Seca (fonte: 
autora). 
Figura 97 - Aparelho para medição dos níveis de dióxido de 
carbono, instalado num restaurante da Ribeira Grande 
(fonte: autora). 
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Figura 98 – Fumarola, Lagoa das Furnas (fonte: autora). Figura 99 – Biodiversidade do Parque Terra Nostra (fonte: 
autora). 
  
 
 
Parque Natural do Litoral Norte 
A aula de campo no Parque Natural do litoral Norte (figuras 100-105) tornou-se uma prática regular, 
realizada ao longo dos últimos anos para as turmas de Geologia do 12º ano (anexo 23) e para as de 
Biologia e Geologia do 11º ano (anexo 24).  
Dada a proximidade do local, a visita decorre, normalmente, no dia em que as turmas envolvidas têm 
a aula de 135 minutos por turnos, o que se traduz, assim, na ocupação de uma tarde para a atividade, 
sem implicar uma perda significativa de aulas de outras disciplinas. 
O feedback por parte dos alunos é muito positivo pois a atividade proporciona-lhes a oportunidade de 
observar e discutir in loco as diferentes soluções encontradas para os problemas que afetam o nosso 
litoral. Além disso, a proximidade da arriba fóssil de S. Lourenço, a presença de terraços marinhos 
na região, bem como outras evidências deixadas pelas alterações na linha de costa ao longo do 
tempo, permitem mais facilmente compreender a evolução geológica da região. 
Assim, com esta aula, pretende-se que o aluno seja capaz de: assumir atitudes de defesa do 
património geológico; conhecer a história geológica da nossa região; reconhecer que o Homem é um 
agente de mudanças ambientais; identificar indícios de alterações climáticas na região; reconhecer 
as contribuições da Geologia nas áreas da prevenção de riscos geológicos, ordenamento de território, 
gestão de recursos ambientais e educação ambiental; conhecer a biodiversidade da zona litoral; 
reconhecer a importância da implementação de práticas que promovam o Desenvolvimento 
Sustentável. 
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Figura 100 – Ovo de peixe cartilagíneo na praia da Foz 
do Neiva (fonte: autora). 
Figura 101 – Material lítico (picos ancorenses) 
encontrados entre os abundantes calhaus rolados da praia 
da Foz do Neiva (fonte: autora) 
 
 
 
  
Figura 102 – Corredores eólicos na praia de Apúlia (fonte: 
autora). 
 
Figura 103 – Enrocamento e esporão das Pedrinhas 
(fonte: autora). 
 
 
 
  
Figura 104 – Zona de erosão do esporão sul de Ofir (fonte: 
autora). 
Figura 105 – Zona de sedimentação do esporão sul de Ofir 
(fonte: autora). 
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2.4. Outros trabalhos práticos 
Segue-se um conjunto de atividades práticas desenvolvidas nas aulas ou, nalguns casos, realizados 
em casa pelos alunos. Frequentemente, estes respondem de forma entusiasmada e empenhada aos 
desafios que lhes são lançados, o que demostra que são dotados de grande imaginação e talento. 
Os trabalhos apresentados são de natureza diversa: modelos, simulações, entre outros (figuras 106-
118). 
 
 
O tempo geológico 
 
  
Figura 106 – “Escala estratigráfica” em forma de 
comboio, em que cada carruagem tem diferente tamanho, 
de acordo com a duração das Eras - trabalho elaborado 
por uma aluna do 10º ano (fonte: autora). 
Figura 107 – “Escala estratigráfica” em forma de caixas, 
em que cada uma apresenta diferente tamanho, de acordo 
com a duração das Eras - trabalho elaborado por um grupo 
de alunas do 10º ano (fonte: autora). 
 
 
Vulcanismo (anexo 25) 
 
 
 Figura 108 – Simulação de uma erupção vulcânica explosiva, em 
contexto de sala de aula (fonte: autora). 
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Correntes de convecção (anexo 26) 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Figura 110 – Pormenor do movimento ascendente da 
água quente corada de vermelho (1) (fonte: autora). 
Figura 111 – Pormenor do movimento descendente da 
água fria corada de azul (2) (fonte: autora). 
 
 
Modelo de DNA 
 
 
Figura 109 – Modelo de correntes de convecção usado em 
contexto de sala de aula - trabalho idealizado por um grupo 
de alunas do 10º ano (fonte: autora). 
1 
2 
Figura 112 – Modelo tridimensional da 
molécula de DNA - modelo construído por um 
grupo de alunos do 11º ano (fonte: autora). 
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A Viagem de Darwin 
 
  
Figura 113 – Jogo de tabuleiro com 30 perguntas sobre 
a vida e obra de Darwin - trabalho realizado por uma ex-
aluna da escola (fonte: autora). 
Figura 114 – Pormenor do jogo “A viagem de Darwin” 
(fonte: autora). 
 
 
Materiais reciclados 
 
  
Figura 115 – Produção de objetos variados com materiais 
reutilizados - trabalhos realizados pelos alunos do 8º ano 
(fonte: autora). 
Figura 116 – Outro pormenor dos trabalhos: peças 
decorativas, brinquedos, candeeiros, instrumentos 
musicais, entre outros (fonte: autora). 
 
 
Multiplicação vegetativa 
 
 
Figura 117 – Aplicação, em contexto de sala de aula, de técnicas de 
multiplicação vegetativa - trabalhos realizados por alunos do 11º ano 
(fonte: autora). 
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Suporte Básico de Vida 
 
 
 
 
 
3. Projetos extracurriculares 
3.1. Projetos científicos permanentes 
3.1.1. Arboreto de Barcelos 
O Arboreto de Barcelos, inaugurado em 1992 pelo ex-ministro da Educação Couto dos Santos, ocupa 
todo o espaço verde da Escola Secundária de Barcelos. Foi projetado em finais de 1985 e começou 
a plantar-se no Outono/Inverno do ano letivo de 1986/1987. 
Trata-se de um jardim botânico temático uma vez que é constituído essencialmente por plantas 
lenhosas, embora nos últimos anos tenha sido enriquecido com algumas plantas herbáceas raras, 
invulgares ou em perigo de extinção. Todos os exemplares que o constituem restringem-se à flora de 
Portugal continental, característica que o torna único (anexo 27). A sua organização obedece a 
critérios fitogeográficos da cobertura florística natural de Portugal continental e tem por base a 
classificação de Pina Manique que divide Portugal continental em 30 zonas fito-climáticas e 7 edafo-
climáticas, com base na existência de 5 polos de diferenciação ecológica: Atlântico, Oro-atlântico, 
Termo-atlântico, Ibérico e Eu-mediterrânico (figuras 119 e 120). 
 
  
Figura 118 – Trabalho prático, em contexto de sala de aula, sobre 
suporte básico de vida com a colaboração dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos - sessão realizada com os alunos do 9º ano 
(fonte: autora). 
 
 
Figura 119 – Vista geral do Arboreto (fonte: autora). Figura 120 – Polo atlântico (fonte: autora). 
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O arboreto pretende servir de apoio aos curricula do ensino básico e secundário, ser um local 
privilegiado para a observação e estudo da flora nacional e promover a defesa da flora autóctone 
portuguesa, pelo que as suas vertentes educativas e científicas são incontestáveis. 
Num hectare, aproximadamente, estão plantados mais de 1800 indivíduos distribuídos por 271 taxa 
diferentes, entre os quais as mais raras e emblemáticas árvores, arbustos e subarbustos portugueses, 
tratando-se pois, da maior coleção do género. 
O projeto, assegurado por um grupo de quatro professores da Escola Secundária de Barcelos, do qual 
faço parte, conta ainda com a colaboração da autarquia que se responsabiliza pelo corte da relva e 
pela realização das podas. 
Uma das grandes dificuldades com que nos deparamos tem sido a aquisição de espécimes, já que 
os melhores hortos do país têm um reduzido número de espécies autóctones. Além disso, os parques 
e reservas naturais não dispõem, para oferta ou venda, de sementes ou de plantas. Tivemos ao longo 
destes anos a ajuda inestimável do professor doutor Jorge Paiva da Universidade de Coimbra que, 
com recurso ao Banco de Sementes do Jardim Botânico daquela instituição, nos disponibilizou 
algumas sementes; no entanto, as necessidades do Arboreto são difíceis de assegurar e, sendo assim, 
cabe ao grupo responsável pelo projeto, fazer a recolha, nos seus habitats naturais, de plantas jovens 
ou, mais raramente, de sementes. Trata-se de um enorme desafio, pois este trabalho de campo exige 
uma pesquisa prévia sobre as espécies desejadas e obriga a deslocações por todo o território nacional.  
Cabe ainda à equipa do Arboreto realizar um conjunto de tarefas das quais passo a destacar: 
inventariação das espécies existentes, realização de visitas guiadas ao jardim, ações de divulgação 
do Arboreto (anexo 28), plantação de novos indivíduos ou substituição daqueles que morrem e a 
realização de sementeiras. O jardim dispõe de uma estufa (figuras 121-122), que se tem revelado 
um espaço privilegiado para a germinação de sementes e para a produção de novas culturas, além 
de ser utilizado para a realização de atividades práticas com os alunos. 
 
  
 
Figura 121 – Vista geral do Arboreto com estufa ao 
fundo (fonte: autora). 
Figura 122 – Estufa de apoio ao Arboreto (fonte: autora). 
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Antes e durante as obras de requalificação da ESB, foi feito um esforço, em parceria com a empresa 
responsável pelo projeto (anexo 29), no sentido de minimizar o impacto dessa intervenção no jardim 
e assim preservar um património raro e valioso que é uma mais-valia para o município. 
Desde cedo tentamos incutir nos nossos alunos orgulho por aquele que é um dos projetos mais 
carismáticos da ESB, mostrando-lhes a importância de que este se reveste no seu dia a dia, como 
espaço de lazer, de cultura científica e de aprendizagem. Em 2009, o projeto foi agraciado com o 
“Prémio Nacional de Ambiente Fernando Pereira”, da responsabilidade da Confederação Portuguesa 
das Associações de Defesa do Ambiente. A cerimónia realizou-se no dia 28 de julho, na Mãe D’ Água 
das Amoreiras, Lisboa, e o prémio foi entregue ao Dr. João Lourenço, criador e coordenador do 
projeto, e ao diretor da Escola Secundária de Barcelos, Dr. Jorge Saleiro, na presença dos restantes 
elementos responsáveis pelo Arboreto.  
 
3.1.2. Rede de Pequenos Cientistas 
O projeto “Rede de Pequenos Cientistas” (RPC), criado no ano letivo de 2008/2009 na ESB, surge 
com o objetivo de motivar os jovens para a investigação, para a pesquisa e para a prática laboratorial. 
Valoriza-se, desta forma, o trabalho prático que, sendo uma estratégia eficaz na construção de 
aprendizagens e promotora da transversalidade com outras áreas disciplinares, deve ocupar um 
espaço privilegiado dentro e fora da sala de aula. Assim, nasce este projeto que, além de dinamizar 
atividades que vão desde as exposições até à organização de palestras, organiza anualmente o 
concurso “Grande Laboratório” (GL) de ciências naturais e físico-químicas, para alunos do 2º e 3º 
ciclos de escolaridade e do ensino secundário, onde estes têm de apresentar o resultado da uma 
investigação (previamente idealizada e executada por eles), perante um júri constituído para o efeito. 
Destaco ainda que o contacto entre alunos e professores de diversas escolas nacionais é um estímulo 
à partilha de materiais originais, de práticas inovadoras e de conhecimentos científicos recentes. 
O projeto RPC, coordenado pela doutora Paula Gomes, tem-se revelado ao longo dos anos uma mais-
valia para quem nele participa, proporcionando experiências únicas e momentos inesquecíveis, 
nomeadamente através do contacto com cientistas proeminentes das mais diversas áreas, do 
panorama nacional e internacional, de entre os quais destaco Oliver Smithies, prémio Nobel de 
Fisiologia ou Medicina em 2007, e Jean-Marie Lehn, prémio Nobel da Química, em 1987. 
Desde a criação do projeto que colaboro ativamente na execução dos diferentes eventos, 
especialmente, dos “Grandes Laboratórios”, cuja organização envolve todo um complexo e variado 
número de tarefas. As dificuldades são ultrapassadas com um planeamento rigoroso e trabalho 
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cooperativo que envolve toda a comunidade escolar e, de forma particular, o grupo disciplinar de 
Biologia e Geologia. Acresce à organização deste concurso, que vai já na 9ª edição, o trabalho de 
preparação de alunos para nele se fazerem representar. Com exceção do “Grande Laboratório 8”, 
em que integrei o júri do concurso (anexo 30), tenho, ao longo destes anos, participado assiduamente 
nas diversas edições, nalguns anos com várias equipas, o que é para mim motivo de satisfação e 
orgulho no empenho e determinação que os meus alunos têm revelado e cuja recompensa tem sido 
a obtenção de alguns prémios na categoria de Biologia e Geologia do secundário: na 3ª edição do 
concurso, saiu vencedora uma equipa do 10º ano, com um trabalho sobre manifestações de energia 
nos sistemas vivos; na 4ª edição, venceu uma equipa do 10º ano com a construção de modelos de 
correntes de convecção e, no mesmo ano, recebeu uma menção honrosa um grupo de alunas com 
uma pesquisa sobre o teor de proteínas na baba de caracol bem como sobre a determinação da 
presença dessas biomoléculas em diversos cosméticos à venda no mercado; na 6ª edição, venceu a 
equipa que apresentou um trabalho sobre eletroforese em gel de agarose.  
Os vencedores são recompensados com prémios aliciantes, desde prémios monetários, livros e os 
muito desejados estágios em institutos de investigação, como o IPATIMUP ou em instituições de 
ensino superior como a Universidade do Minho. Para mim, como professora, fica a sensação de dever 
cumprido, pois acredito que, também desta forma, contribuo para fomentar o gosto pela investigação 
científica.  
  
3.1.3. Museu de Ciências Naturais 
O Museu de Ciências Naturais (MCN) foi inaugurado a 28 de setembro de 2010 (anexo 31) e 
funcionou, provisoriamente, numa sala de aula (figuras 123-124).  
 
  
 
 
Figura 123 – Coleções de rochas, minerais, fósseis, 
materiais biológicos e modelos (fonte: autora). 
Figura 124 – Experiências disponíveis para os alunos 
(fonte: autora). 
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Desde abril de 2014, o museu está instalado num pequeno átrio e sala anexa, no rés do chão do 
bloco A (figuras 125-126) e alberga diversos minerais, rochas, fósseis, sementes, frutos, animais 
conservados, entre outros, adquiridos pela escola ou oferecidos por particulares e instituições e inclui, 
ainda, um conjunto de atividades experimentais e modelos construídos pelos alunos, cujo valor 
estético, científico e pedagógico, justifica a sua exposição e utilização por parte do visitante que, desta 
forma, se converte num elemento dinâmico e não apenas num observador passivo. 
 
  
Figura 125 – Museu visto do andar superior (fonte: 
autora). 
Figura 126 – Expositores com coleções de minerais 
(fonte: autora). 
 
O projeto pretendeu desde início ir ao encontro dos interesses dos alunos que, ao estudarem Ciências 
Naturais, cedo se apercebem de que esta aprendizagem pode ser promovida e enriquecida pelo 
trabalho prático. Assim, o MCN pretende ser um espaço para partilhar ideias, que se concretizam na 
forma de recursos pedagógicos, produzidos pelos alunos, e disponibilizados ao visitante em geral 
mas, sobretudo, para constituírem uma mais-valia em contexto de sala de aula. 
Como coordenadora do projeto, sempre foi meu objetivo torná-lo, por diversas vias, um meio de 
divulgação científica, nomeadamente, com recurso à produção de cartazes temáticos (anexos 32-35) 
e através do subprojeto “Um passeio, uma rocha”, que incentiva a comunidade escolar a enriquecer 
o património do museu oferecendo minerais, rochas ou fósseis, recolhidos durante visitas de estudo, 
passeios ou intercâmbios. Com esta iniciativa, o espólio tem sofrido um acréscimo muito considerável 
o que pode ser confirmado através dos relatórios globais de avaliação do projeto (anexo 36). Além 
disso, foi estabelecida uma parceria com a biblioteca da escola com vista à divulgação de livros 
científicos/ficção científica; as obras são propostas pelo museu, a biblioteca responsabiliza-se pela 
sua aquisição, caso não existam na escola e, por fim, faz-se a sua divulgação junto da comunidade 
escolar (anexo 37). 
No ano letivo de 2011-2012, o projeto Museu de Ciências Naturais, concorreu  à 10ª Edição do 
Prémio Fundação Ilídio Pinho, tendo sido considerado de mérito pelo júri nacional do concurso (anexo  
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38). No dia 4 de julho de 2012, o Museu esteve representado, por um grupo de professores e alunos 
desta escola, na Mostra de Projetos da 10ª edição do Prémio da Fundação Ilídio Pinho que decorreu 
na EXPONOR (Matosinhos). Estiveram em exposição alguns materiais representativos das coleções 
do museu, bem como um poster e um folheto de divulgação do projeto, criados para o efeito (anexo 
39). 
 
3.1.4. Escola Aberta 
A “Escola Aberta” é uma atividade que se realiza anualmente, desde há muitos anos, impondo-se já 
como uma das tradições da ESB. É um evento pluridisciplinar que mobiliza grande parte da 
comunidade escolar e cujo objetivo é divulgar o trabalho que na escola se desenvolve. Tem como 
principais destinatários os alunos de diferentes escolas do concelho, nomeadamente, os do 1º ciclo 
que, mediante um roteiro predefinido, visitam exposições e participam nas mais diversas atividades 
organizadas por professores e alunos. O grupo disciplinar de Biologia e Geologia abre as portas dos 
seus laboratórios para disponibilizar uma grande variedade de trabalhos práticos que, dada a faixa 
etária do público-alvo, são simples e apelativos, para expor trabalhos produzidos pelos alunos, para 
montar exposições temáticas e divulgar projetos escolares (figuras 127-134).  
 
  
 
 
 
 
  
 
 
Figura 127 – Laboratório de Geologia (2007-2008) 
(fonte: autora). 
Figura 128 – Laboratório de Geologia (2009-2010) 
(fonte: autora). 
Figura 129 – Laboratório de Geologia (2009-2010) 
(fonte: autora). 
Figura 130 – Laboratório de Geologia (2011-2012) 
(fonte: autora). 
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A atividade tem sido muito bem acolhida por quem nos visita e pelos nossos alunos que, no papel de 
anfitriões, são os principais responsáveis por receber e guiar os visitantes, desempenhando esta tarefa 
com um empenho, um entusiasmo e uma dedicação que a todos enche de orgulho. 
 
3.2. Projeto Científico Temporário - Comemoração do bicentenário do nascimento de Darwin 
Durante o ano de 2009, por todo o lado surgiram diversas iniciativas com vista a comemorar o 
bicentenário do nascimento de Charles Darwin e os 150 anos da publicação de “A Origem das 
Espécies”. Tratando-se de alguém cuja obra constitui um marco na história da Biologia, e sendo o 
darwinismo parte integrante dos conteúdos programáticos da disciplina de Biologia e Geologia do 11º 
ano, a ESB não podia ignorar uma data tão importante. 
No início do ano letivo de 2008-2009, começaram a ser planeadas diversas atividades que se 
desenvolveram ao longo do ano, com particular incidência em fevereiro, mês do nascimento de 
Darwin, e, em abril, momento em que decorreu a Escola Aberta e cuja planificação contemplou desde 
início uma exposição alusiva à vida e obra de Darwin.  
 
 
Figura 131 – Laboratório de Biologia (2009-2010) 
(fonte: autora). 
Figura 132 – Laboratório de Biologia (2009-2010) 
(fonte: autora). 
Figura 133 – Laboratório de Biologia (2009-2010) 
(fonte: autora). 
Figura 134 – Laboratório de Biologia (2012-2013) 
(fonte: autora). 
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Assim, no dia 1 de fevereiro, foram espalhados pela escola cartazes que indicavam uma contagem 
decrescente (figura 135) e que foram substituídos diariamente até ao dia 12 (dia do aniversário do 
naturalista). A ação teve o efeito pretendido: despertar a curiosidade de toda a comunidade escolar. 
O grande acontecimento dá-se a 12 de fevereiro com a “visita” de Darwin às turmas do secundário 
para se apresentar e dar a conhecer a importância do seu trabalho, terminando a visita com a oferta 
de um marcador de livros previamente criado para o efeito (figura 136). A atividade foi realizada por 
alunos do 11º ano que, vestidos a rigor (figura 137), cumpriram com sucesso a sua divertida missão.  
Em março, acompanhei a minha turma de Biologia e Geologia a Lisboa, para visitar a exposição "`A 
Evolução de Darwin”, considerada a maior exposição a nível internacional alguma vez dedicada ao 
naturalista. A mostra procurou recriar com o máximo rigor histórico a vida de Charles Darwin e os 
diversos acontecimentos que foram determinantes na construção da sua obra. 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
  
 
  
Figura 135 – Cartaz colocado no dia 11 de fevereiro 
(fonte: autora). 
Figura 136 – Marcador de livros (fonte: autora). 
 
Figura 137 – Grupo de alunos responsável pela atividade 
realizada no dia 12 de fevereiro (fonte: autora). 
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Na edição de 2009 da “Escola Aberta”, foi preparada uma exposição que incluiu a recriação, no 
laboratório de Biologia, do gabinete de trabalho de Darwin, e que serviu de espaço para a receção 
aos visitantes (figuras 138-139). 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 138 – Reconstituição do gabinete de Darwin 
(fonte: autora). 
Figura 139 – “Darwin” recebendo uma das crianças do 
1º ciclo que visitou a exposição (fonte: autora). 
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CAPÍTULO IV – FORMAÇÃO CONTÍNUA 
 
Ao longo destes vinte e quatro anos de atividade profissional, tem sido minha preocupação assegurar 
uma constante atualização dos conhecimentos. Este esforço tem sido desenvolvido através da leitura 
de livros e revistas científicas, de pesquisas na internet e recorrendo à formação contínua. Só assim 
posso exercer a minha atividade profissional com o rigor que a evolução do conhecimento científico, 
o avanço tecnológico e as diversas alterações nos conteúdos programáticos exigem. 
Apresento de seguida uma listagem das formações creditadas e não creditadas em que participei 
como formanda. 
 
 
Área da Biologia e da Geologia 
2011 - Curso de formação contínua “Geologia na Sociedade”, classificação de 10 valores (anexo 40). 
Esta formação foi fundamental para aprofundar conhecimentos, designadamente, em áreas como a 
Geologia Médica e a Geologia Forense, que me permitiram uma abordagem mais inovadora dos conteúdos 
que leciono. Saliento ainda, a importância de uma saída de campo realizada na praia de lavadores. 
2011 - Curso de formação contínua “Alterações Climáticas: Analisar o Passado para Prever o Futuro”, 
classificação de 10 valores (anexo 41). 
No ano letivo de 2010/2011 lecionei, pela primeira vez, a disciplina de Geologia do 12º ano e, por essa 
razão, saliento a importância que este curso teve na minha atividade profissional, constituindo uma mais-
valia na abordagem dos novos conteúdos. Destaco, ainda, a importância da saída de campo que incluiu 
uma visita ao estuário do rio Cávado, à praia de Ofir, à foz do rio Neiva e à Serra de Arga. Além disso, muitos 
dos materiais utilizados durante a formação, inclusive aqueles que elaborei, foram aplicados nas aulas com 
grande envolvimento e satisfação por parte dos alunos. 
2010 - Encontro de Educação “Abordagem da Cartografia Geológica no Ensino Secundário” (anexo 42). 
2009 - Ação de formação “Fundamentos de Microbiologia”, classificação de 9,7 valores (anexo 43). 
Esta formação abordou uma área pouco explorada pelos programas de Biologia e Geologia (10º e 11º anos) 
e de Biologia (12º ano). Por essa razão, foi fundamental na atualização de conhecimentos, na aplicação de 
técnicas laboratoriais específicas deste campo da ciência e na produção de recursos originais, 
nomeadamente, protocolos experimentais.   
2009 - Palestra “Darwin e a Evolução” (anexo 44). 
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2009 - Reunião subordinada ao tema “Darwin 150, 200” (anexo 45). 
2004 - Curso de formação contínua “Segurança Laboratorial”, obtenção de 1 crédito (anexo 46). 
A segurança e o bem-estar dos alunos no laboratório deve ser uma prioridade e, como tal, a formação nesta 
área não pode ser descurada. Assim, frequentei este curso com o objetivo de aprofundar os meus 
conhecimentos nesta temática.  
1999 - Conferência “O Jurássico do Cabo Mondego e a Projeção Internacional do Património Geológico 
Português”; (anexo 47). 
1999 - Palestra “Impacto da Genética no Virar do Milénio” (anexo 48). 
1999 - Conferência “Atividade Hidrotermal Submarina: Descobertas Recentes” (anexo 49). 
1999 - Conferência “O Trabalho Prático no Ensino da Geologia – Fundamentos e Práticas à Luz da 
Investigação Atual” (anexo 50). 
1994 - “XIV Curso de Atualização para Professores de Geociências dos Ensinos Básico e Secundário” (anexo 
51). 
 
Área da Educação Ambiental 
2012 - Ação de formação “Oficina de Biocontroladores” (anexo 52). 
2011- Ação de formação “Faça Agricultura Biológica no seu Quintal”, de fevereiro a julho de 2011 (anexo 
53). 
2010 - II Congresso Internacional Escolar: Recursos Naturais, Sustentabilidade e Humanidade”, maio de 
2010 (anexo 54). 
2010 – Palestras subordinadas ao tema “Plantas Aromáticas e Medicinais”, 23 de outubro de 2009 e 22 
de janeiro de 2010; (anexo 55). 
2005 - Ação de formação “A Educação Ambiental no Processo de Desenvolvimento Pessoal”, obtenção de 
2 créditos (anexo 56). 
Frequentei esta ação de formação porque, como professora de Biologia e Geologia e como cidadã, defendo 
uma educação que valorize a proteção ambiental, assente no respeito pelo biodiversidade e geodiversidade, 
inserida num modelo de desenvolvimento sustentável. 
2000 - Seminário “Geologia Ambiental”, de 23 a 25 de fevereiro de 2000 (anexo 57). 
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1999 - Conferência “Floresta Portuguesa” (anexo 58). 
1999 - Encontro “Um Passeio Pela Ecologia – Um Encontro com o Carvalhal” (anexo 59). 
1999 - Ação de formação “Dunas – Conhecer e Conservar” (anexo 60). 
 
Área da Educação para a Saúde/Educação Sexual 
2014 - Oficina de formação “A Educação Sexual em Meio Escolar: Metodologias de 
Abordagem/Intervenção”, classificação de 10 valores (anexo 61). 
Esta formação, que decorreu de 2 de dezembro de 2013 a 2 de junho de 2014, teve a duração de 25 
horas presenciais e 25 não presenciais, tendo as aulas de Educação Sexual sido implementadas, durante 
os meses de março e abril, em duas turmas do 12º ano.  
O grau de aprofundamento dos conteúdos abordados e a metodologia diversificada da ação permitiram 
aplicar, nas aulas, os diversos temas, de modo mais criativo, dinâmico e, consequentemente, de forma 
mais eficaz. 
2009 - Palestra “Suporte Básico de Vida e Primeiros Socorros em Situações de Risco” (anexo 62). 
2008 - Ação de formação “Diversidade ao Nível da Orientação Sexual e da Identidade de Género” (anexo 
63). 
2005 - Ciclo de colóquios “Medicina e Cancro – Procurando Vencer o Cancro: A Hora dos Tratamentos 
Biológicos” (anexo 64). 
2003 - Ação de sensibilização “Educação Sexual em Contexto Escolar” (anexo 65). 
2002 - Ação de formação “Educação Sexual em Contexto Escolar”, obtenção de 2 créditos (anexo 66). 
A ação decorreu na modalidade de oficina de formação e dela resultou a criação do Gabinete de Promoção 
para a Saúde (GPS) da Escola Secundária de Barcelos, do qual me orgulho de ter sido uma das fundadoras. 
O projeto visa implementar, junto da comunidade escolar, hábitos de vida saudável, designadamente 
através da promoção e uma alimentação equilibrada e da prática de atividade física. 
Com vista à concretização dos objetivos para os quais foi criado, o GPS disponibiliza à comunidade escolar 
um conjunto de serviços dos quais destaco: o esclarecimento de dúvidas relativas às diversas temáticas da 
saúde e da educação sexual, inclusive através do estabelecimento de parcerias com médicos, a medição 
da tensão arterial, o controlo do peso, a criação do Bar Biológico para promover o consumo de alimentos 
saudáveis e a organização de caminhadas. 
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2000 - Seminário “Sexualidade na Adolescência: Conceitos e Atitudes”, 23 e 24 de novembro de 2000 
(anexo 67); 
Área da Didática e Novas Tecnologias 
2015 - Ação de formação “Construção de Materiais Didáticos por Níveis de Desempenho”, classificação de 
10 valores (anexo 68). 
Esta formação constituiu uma mais-valia pois os materiais elaborados foram aplicados no projeto E. coli  
que visa a promoção do sucesso escolar da ESB e cujos destinatários são os alunos do 10º e 11º ano. Esta 
atividade decorre em horário próprio, tem uma carga horária de 65 minutos semanais, os alunos são 
distribuídos por turmas, de acordo com o nível de desempenho, e o trabalho desenvolvido tem como 
objetivos melhorar os resultados obtidos pelos alunos, internamente, na disciplina de Biologia e Geologia, 
bem como o seu desempenho nos exames nacionais. Desta forma, considero de grande relevância, 
científica e pedagógica, o trabalho realizado nesta ação, pois, em articulação com as aulas de apoio, foi ao 
encontro das necessidades dos alunos. 
2014 - Ação de formação contínua promovida pelo IAVE «Fiabilidade na Classificação de Respostas a Itens 
de Construção no Contexto da Avaliação Externa das Aprendizagens», de abril a setembro de 2014, a 
aguardar classificação (anexo 69). 
Esta ação incluiu uma componente presencial, que decorreu nos dias 22 e 23 de abril, bem como o período 
de correção de exames nacionais nas duas fases e só terminou com a entrega, em setembro, de um 
relatório relativo a todo o processo. 
Considero que a ação de formação foi importante para a aquisição e aperfeiçoamento de competências 
para a classificação de exames nacionais.  
Apesar de se tratar de uma ação creditada, da responsabilidade do Instituto de Avaliação Educativa (IAVE), 
até ao momento não me foi atribuída qualquer classificação e, tanto quanto sei, a nenhum dos formandos 
que a frequentaram.  
2008 - Sessão de formação “Iniciação aos Quadros Interativos Multimédia” (anexo 70). 
2003 - Ação de formação “Trabalho Experimental de Natureza Investigativa no Ensino das Ciências” (com 
particular destaque para os novos programas de Biologia e Geologia), obtenção de 2 créditos (anexo 71). 
Esta ação foi muito enriquecedora pois proporcionou um contacto mais estreito com os novos programas 
de Biologia e Geologia, com a vantagem inerente ao facto de um dos formadores ser coautor do mesmo e, 
como tal, proporcionar uma discussão mais esclarecedora sobre os objetivos do referido programa. Além 
disso, permitiu o desenvolvimento de competências de natureza metodológica e a planificação de diversas 
atividades laboratoriais que viriam a revelar-se muito úteis no futuro.  
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2003 - Encontro temático “Programa de Biologia e Geologia do 10º Ano” (anexo 72). 
2003 - Encontro de educação subordinado ao tema “Apresentação dos novos manuais do 10º ano” (anexo 
73). 
2002 - Ação de formação “A Revisão Curricular do Ensino Secundário” (anexo 74). 
2002 - Encontro “Apresentação e discussão dos Novos Programas de Biologia e Geologia – 10º Ano” (anexo 
75). 
1999 - Ação de formação “Produção de Materiais Educativos com Recurso às Tecnologias da Informação”, 
obtenção de 4 créditos (anexo 76). 
Esta ação de formação é a última de um conjunto de três que frequentei em anos consecutivos, na área 
das tecnologias educativas, numa época em que estas começavam a impor-se. Assim, destaco os 
conhecimentos adquiridos para o uso de ferramentas no âmbito das TIC.  
1998 - Ação de formação “Contribuição da Informática para o Desempenho Global da Função Docente”, 
obtenção de 2 créditos (anexo 77). 
1997 - Ação de formação “A Utilização Pluridisciplinar e Interdisciplinar do Processamento de Texto”, 
obtenção de 1 crédito (anexo 78). 
1996 - Ação de formação “Audiovisuais no Ensino” (anexo 79). 
1994 - Ação de formação “Área Escola” (anexo 80). 
 
 
Outras áreas 
2016 - Job Shadowing no âmbito do programa Erasmus Plus no Istituto di Istruzione Superiore de 
Pisa (Itália), de 8 a 18 de fevereiro de 2016 (anexo 81); 
2011 - Workshop “Tráfico de Seres Humanos e Exploração Laboral: estratégias de (In) Formação, 
Sensibilização, Prevenção e Combate em Contexto Escolar” (anexo 82); 
2011 - Palestra “Deficientes Motores” (anexo 83); 
2009 - Palestra “Voluntariado: uma Experiência de Vida”; (anexo 84); 
2009 - Palestra “A Musa Lusa” (anexo 85); 
2009 - Palestra “Objetivos de Desenvolvimento do Milénio” (anexo 86); 
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2009 - Palestra “Música por Computador” (anexo 87); 
2008 - Palestra “HUS – Um Projeto de Promoção da Humanidade” (anexo 88); 
2008 - Palestra “Juntos na Diversidade: Pontes e Caminhos” (anexo 89); 
2005 - Ação de formação “Dislexia e as suas Consequências na Vida Quotidiana, com Novas Soluções” 
(anexo 90); 
2004 - Seminário “A (In)Segurança que temos a Segurança que merecemos…” (anexo 91); 
2003 - Seminário “Prevenção Primária das Toxicodependências em Reflexão” (anexo 92); 
2002 - Colóquio “Educar para a Cidadania – Que Futuro?” (anexo 93); 
2000 - Ação de formação “Todos Somos Professores de Português” (anexo 94); 
2000 - Conferência “Da Escola para o Futuro – o Caminho é para Todos” (anexo 95); 
1999 - Ação de formação “O Aluno com Deficiência Auditiva” (anexo 96); 
1995/96 - Ação de formação contínua “Viva a Escola”, na modalidade de projeto, integrado no subprojeto 
“Revista Amanhecer” da ESB. A revista, que vai já no seu número 34, foi lançada em abril de 1982 sendo, 
assim, o projeto mais antigo da escola e um dos que é para nós, comunidade educativa da ESB, motivo de 
grande orgulho. Ao longo dos anos tenho colaborado com a revista através de artigos da minha autoria e 
incentivando os alunos a participar no projeto. No ano letivo de 95/96, integrei a direção do número 14 da 
revista (anexos 97 e 98). 
1995 - Ação de formação “Sensibilização à Intervenção dos Professores perante Jovens com Necessidades 
Educativas Específicas” (anexo 99). 
1995 - Ação de formação “A Face Oculta da Mente” (anexo 100); 
1994/95 - Ação de formação contínua “Viva a Escola”, na modalidade de projeto, obtenção de 4 créditos 
(anexos 101 e 102). 
Esta ação de formação contínua decorreu durante o ano letivo de 1994/95, no âmbito do Projeto ”Viva a 
Escola”, integrado no subprojeto “Revista Amanhecer”. Durante este ano letivo, assumi o cargo de 
subdiretora do nº 13 da revista. 
1994 - Ação de formação “Literatura Juvenil Aplicada ao Ensino da Língua Materna” (anexo 103). 
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